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1 MENSAGEM DO PRESIDENTE DO CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO 

 
O ano de 2013 foi um ano de referência para a consolidação 
do posicionamento da Sonangol para o futuro. E o futuro é o 
investimento, é a expansão nacional e internacional, é o 
crescimento sustentável, para que a marca Sonangol 
continue a ser o orgulho dos seus colaboradores, dos seus 
clientes e parceiros e a República de Angola. 
 
Em 2013 foi estabelecida e entrou em funcionamento a 
Academia Sonangol, o principal pilar para o crescimento 
sustentável. Através desta deverá ser simplificado o processo 
de recrutamento e de selecção de talentos. Almejamos recrutar os melhores, os mais 
competentes de entre a nossa juventude. Em 2013 foram recrutados e matriculados no 
exterior 583 jovens com idades compreendidas entre os 16 e 19 anos nas mais diversas 
especialidades. Iniciou-se igualmente o processo de selecção de adicionais 500 jovens 
especificamente para os ramos de geociências, engenharias e tecnologias. 
 
Em 2013 a Sonangol definiu e aprovou a sua “Política de Responsabilidade Social 
Corporativa”. Enquanto concessionária nacional e sociedade comercial que intervém 
em vários segmentos da nossa estrutura produtiva, é o nosso compromisso com a 
sociedade, com o meio envolvente, com a cidadania, com o ambiente, com a filantropia, 
a cultivar permanentemente os mais nobres valores da nação angolana. 
 
A Sonangol deu continuidade e concluiu as negociações que permitirão o aumento dos 
seus recursos de hidrocarbonetos de base. Foi reforçada a posição de direitos de 
investimento no bloco 15/06 (35%), bloco 20 (30%), bloco 21 (45%), bloco 31 (45%) e 
bloco 32 (35%). Este reforço permitirá um potencial de produção nestes blocos 
equivalente a 700 milhões de barris de petróleo (pós-drill) e reposicionará a empresa 
nas concessões petrolíferas que mais contribuirão para o crescimento e estabilidade da 
produção futura. Com este reforço, a quota-parte da produção da Sonangol duplicará 
em cinco anos, esperando-se que alcance os 20% da produção total em 2020. 
 
Adicionalmente e durante o ano de 2013 o potencial de recursos de gás não associado 
(pós-drill) nas bacias do Congo e do Kwanza alcançou cerca de 9.1 TCF, para além dos 
recursos descobertos em Cabinda (blocos 0 e 14), alguns dos quais já em 
desenvolvimento e que se estimam em 3.4 TCF. Este potencial de gás natural não 
associado, pela sua dimensão e localização permitiram a que a Sonangol iniciasse o 
diálogo com os seus parceiros e principalmente com as autoridades relevantes para a 
discussão das melhores opções de aproveitamento, desenvolvimento e monetização, em 
conformidade com a estratégia definida no Plano Nacional de Desenvolvimento 2013-
2017. 
 
Apesar da conjuntura desfavorável, a produção petrolífera diminuiu em 1%, a produção 
quota-parte da Sonangol diminuiu em 10%, o preço médio de exportação diminuiu em 
4% e por força do ponto 4, do artigo 7º da Lei nº2/13 de 7 de Março, a remuneração à 
concessionária foi reduzida de 10% para 7%, a empresa registou vendas de AKZ 
4.026.814 milhões, 8% inferior em relação a 2012, um EBITDA de AKZ 699.900 
milhões, superior em 28% em relação a 2012 e um lucro líquido de AKZ 301.621 
milhões, largamente superior aos AKZ 77.372 milhões alcançados em 2012. Estes 
resultados foram possíveis considerando-se o aumento do volume de vendas da 
Sonangol Pesquisa e Produção (impacto do bloco 31), da SONIP (comercialização na 
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cidade do Kilamba e na cidade de Cacuaco), assim como as contribuições como 
“subsídio ao preço do combustível”. Para os níveis de lucratividade contribuíram 
principalmente a conclusão da reavaliação dos activos (principalmente no segmento de 
exploração e produção de petróleo e nos investimentos internacionais) e uma redução 
nas obrigações tributárias como consequência da entrada em vigor do Diploma 
Legislativo nº 3/12 de 16 de Março. 
 
Estes resultados asseguram a necessária robustez financeira da empresa tão essenciais 
para a observância dos rácios financeiros, o que permite a empresa a aceder ao 
acredito para financiar os mais diversos programas de investimento, de expansão e de 
crescimento sustentável da sua carteira de negócios. 
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2 MODELO DE NEGÓCIOS 

 
A Sonangol durante o ano de 2013 desenvolveu toda a sua actividade na base do seu 
modelo empresarial assente na Cadeia de Valor, e reportado no presente Relatório de 
Gestão Anual pelos seguintes Segmentos de Negócio: 
 

 Segmento de exploração e Produção: Inclui para além das actividades do 
bloco 0, todas as empresas subsidiárias cuja actividade assenta na exploração e 
produção de hidrocarbonetos líquidos e gasosos. 
 

 Segmento de Refinação e Transporte: Inclui todas as empresas subsidiárias 
cuja actividade assenta na refinação e transporte de petróleo bruto e produtos 
refinados. 
 

 Segmento de Distribuição: Inclui todas as empresas subsidiárias cuja 
actividade assenta no aprovisionamento e comercialização doméstica de 
produtos derivados. 
 

 Segmento de Actividades Não Nucleares: Inclui todas as empresas 
subsidiárias que desenvolvem actividades de suporte à cadeia primária de 
valores, incluindo a responsabilidade Social e o Mandanto Governamental. 
 

 Segmento de Corporativo e Financeiro: Inclui todas as actividades 
relacionadas a gestão da função Concessionária da Sonangol, E.P, a gestão dos 
recursos transversais, assim como a aquisições de dívida para financiamento da 
empresa.  
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3 ENQUADRAMENTO GERAL 

3.1  INDICADORES GERAIS DE DESEMPENHO 

Tabela 1– Mapa Geral de Indicadores Operacionais  

 

 
 
 
 

2012 2013

1 Exploração e Produção

Sísmica 2D (Km) 9.495 15.664 ‐ ‐ ‐

Sísmica 3D (Km2) 52.200 51.741 8.749 ‐83% ‐83,2%

Sísmica 4D (Km2) 2.847 4.593 2.056 ‐55% ‐27,8%

Poços Perfurados (Número) 26 11 12 9% ‐53,8%

Poços de Pesquisa Perfurados 18 5 8 60% ‐55,6%

Poços de Avaliação Perfurados 8 6 4 ‐33% ‐50,0%

Produção de Petróleo Bruto
 
(bbl/d)

Produção Total de Angola 1.845.453 1.729.918 1.715.552 ‐1% ‐7,0%

Direitos da Concessionária  680.200 700.206 613.195 ‐12% ‐9,9%

Sonangol Investidora 258.739 157.500 181.746 15% ‐29,8%

Sonangol‐Casa Mãe 124.323 119.006 108.707 ‐8,7% ‐12,6%

Sonangol P&P 134.416 38.494 73.039 89,7% ‐45,7%

Produção de Gás ™

Produção Total de Angola 672.919 625.157 1.208.809 93% 79,6%

Quota Parte Sonangol 296.359 273.481 413.630 51% 39,6%

LPG  296.359 273.481 298.002 9% 0,6%

GÁS CONDENSADO ‐ ‐ 2.450 ‐ ‐

LNG  ‐ ‐ 113.178 ‐ ‐

2 Produção de Produtos Refinados 
TM

2.197.273 1.876.328 2.083.776 11% ‐5,2%

Nafta 187.176 155.731 205.048 32% 9,5%

Gasolina 91.630 72.805 68.727 ‐6% ‐25,0%

Jet B 91.875 130.979 145.502 11% 58,4%

Jet A1 298.460 171.654 193.305 13% ‐35,2%

kerosene 46.746 76.325 89.005 17% 90,4%

Gasóleo 607.698 526.810 563.552 7% ‐7,3%

Ordoil 93.492 95.230 111.004 17% 18,7%

Fuel Oil 757.920 625.475 680.799 9% ‐10,2%

Extra Heavy 14.676 14.178 19.540 38% 33,1%

Asfalto 4.560 4.970 3.209 ‐35% ‐29,6%

Cut‐Back 3.040 2.171 4.085 88% 34,4%

3 Importação de Produtos Refinados  
TM

4.441.171 4.423.152 4.555.957 3% 2,6%

LPG ‐ 63.675 90.670 42% ‐

Gasolina 1.366.667 1.312.943 1.005.461 ‐23% ‐26,4%

Jet ‐A1 71.219 68.479 108.658 59% 52,6%

Jet ‐B

Gasóleo 2.918.263 2.862.222 3.226.702 13% 10,6%

Betume 85.022 115.833 124.467 7% 46,4%

4 Vendas Domésticas de Produtos Refinados  
TM

6.944.680 6.019.959 6.349.862 5% ‐8,6%

Vendas a Consumidores Finais 5.538.934 4.614.213 5.048.245 9% ‐8,9%

Gás Butano  342.277 252.224 264.283 5% ‐22,8%

Gasolina  1.236.553 993.657 945.238 ‐5% ‐23,6%

Jet B 118.232 114.095 146.934 29% 24,3%

Jet A1 276.127 250.482 275.882 10% ‐0,1%

Gás de Aviação 61 14 29 104% ‐52,2%

kerosene 70.608 69.852 66.138 ‐5% ‐6,3%

Gasóleo  3.093.307 2.406.634 3.107.466 29% 0,5%

Fuel Oil 140.467 4.628 7.497 62% ‐94,7%

Extra Heavy 19.457 21.861 42.390 94% 117,9%

Asfalto 162.908 100.415 140.811 40% ‐13,6%

Cut‐Back 2.350 5.220 4.733 ‐9% 101,4%

Lubrificantes 33.056 17.768 13.589 ‐24% ‐58,9%

Outros 43.532 377.361 33.255 ‐91% ‐23,6%

Nº INDICADORES Meta 2013
Real Variação (%) 

2012/2013]

Desvio (%) 

Real/Meta
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2012 2013

5 Exportações de Petróleo Bruto (bbls/d) 836.652 857.457 782.688 ‐9% ‐6,5%

6 Preço Médio de Petróleo Bruto (USD/Bbl)

Ramas Angolanas 101,12 111,86 107,80 ‐4% 6,6%

Brent Datado 104,30 111,65 108,66 ‐3% 4,2%

7 Exportações de Gás
 TM

123.340 91.414 158.435 73% 28,5%

LPG (propano) 72.573 66.280 33.122 ‐50% ‐54,4%

LPG (Butano) 50.767 25.134 12.135 ‐52% ‐76,1%

LNG ‐ ‐ 113.178 ‐ ‐

8 Exportações de Produtos Refinados 
TM

1.408.912 693.914 934.978 35% ‐33,6%

Nafta  187.176 101.805 203.413 100% 8,7%

Gasolina  0 5.762 6.900 20% ‐

Jet A1 144.822 7.836 8.372 7% ‐94,2%

Gasóleo  311.050 20.578 24.658 20% ‐92,1%

Fuel oil 765.864 557.933 691.635 24% ‐9,7%

9 Investimentos  (Mil USD) 13.650.332 7.582.888 10.154.222 34% ‐25,6%

Exploração e Produção 9.055.550 3.090.431 7.538.471 144% ‐16,8%

Refinação e Transporte 1.022.656 335.237 160.798 ‐52% ‐84,3%

Distribuição 807.185 345.133 310.236 ‐10% ‐61,6%

Negócios Não Nucleares 2.710.457 3.804.026 2.133.110 ‐44% ‐21,3%

Corporativo e Financeiro 54.484 8.061 11.607 44% ‐78,7%

10 Negócios Complementares

Nº Horas Voadas 31.312 40.560 35.881 ‐12% 14,6%

Tráfego de Voz por hora 4.489.425 950.597 1.274.152 34% ‐71,6%

Dividendos de Participações Sociais (USD) 48.785.750 54.245.522 57.951.782 7% 18,8%

Nº  de Pacientes Atendidos  85.775 153.442 184.082 20% 114,6%

Nº Unidades Habitacionais Concluídas 27.758 3.370 ‐88% ‐

Nº Unidades Habitacionais Comercializadas 19.358 10.500 24.904 137% 28,6%

Nº Unidades industriais em Funcionamento na ZEE 17 17 0% ‐

11 Indicadores Económico‐Financeiros (Consolidado)

Vendas e Prestações de Serviços (Mil USD) 29.237.509 44.854.173 41.250.306 ‐8% 41,1%

Resultado Líquido (Mil USD) 3.122.614 807.432 3.089.782 283% ‐1,1%

EBITDA (Mil USD) 4.505.865 5.685.054 7.169.708 26% 59,1%

Património Líquido (Mil USD) 13.350.711 14.363.697 18.189.710 27% 36,2%

Solvência Geral 2,20 0,48 0,57 ‐ ‐

ROA 12,77% 1,82% 6,18% ‐ ‐

ROE 23,39% 5,62% 16,99% ‐ ‐

12 Recursos Humanos 7.494                    8.569                          8.892                         4% 18,7%

Homens 5.321                    6.084                          6.313                         4% 18,6%

Mulheres 2.173                    2.485                          2.579                         4% 18,7%

Nº INDICADORES Meta 2013
Real

Variação (%) Desvio (%)
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4 EXPLORAÇÃO E PRODUÇÃO 

4.1 EXPLORAÇÃO 

4.1.1 LICITAÇÕES 
 
No âmbito do Programa de Licitações, a Sonangol E.P, previu para o ano de 
2013 a licitação de um total de 15 blocos, sendo 5 blocos no Onshore Soyo e 
10 blocos no Onshore kwanza.  
 
Por razões associadas a própria natureza da exploração petrolífera, alinhada 
ao programa de produção de petróleo bruto de Angola, a Sonangol não 
realizou neste período qualquer licitação de blocos petrolíferos, sendo que as 
mesmas foram transferidas para 2014. 
 

4.1.2 AQUISIÇÃO E PROCESSAMENTO SÍSMICO  

Tabela 2– Aquisição Sísmica  

 
 
Durante o ano de 2013, a actividade de exploração em Angola produziu cerca 
de 10.804 km2 de Sísmica, sendo 8.748,94 km2 de sísmica 3D, e 2.055,66 km2 
de Sísmica 4D.   
 
Comparativamente ao ano de 2012, registou-se um decréscimo considerável 
na ordem dos 83% (menos 42.991 km2) para a Sísmica 3D e 55% (menos 
2.537 km2) para Sísmica 4D. 
 
Em relação ao planeado no ano de 2013, registaram-se cumprimentos de 17% 
e 72% para as aquisições sísmicas 3D e 4D, respectivamente. O decréscimo 
em termos da actividade sísmica está associado a problemas contratuais 
relacionados aos Grupos Empreiteiros de alguns blocos. 
 

2013 2012 2013 2012 2013 2012

Cabinda Norte ‐ ‐ ‐ ‐ ‐

Kwanza Onshore ‐ 605,95              ‐ ‐ ‐ ‐

Baixo Congo ‐ ‐ ‐

Namibe (Sonangol ‐ DEX) ‐ 52,30                ‐

Toda Extensão do Offshore de Angola ‐ 15.005,70        ‐

Bloco Cabinda Sul ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐

Bloco 09/09 ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐

Bloco 2/05 (SNL P&P) ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐

Bloco 14 ‐ ‐ ‐ ‐ 236,30              1.280,38          

Bloco 15 (ESSO) ‐ ‐ ‐ ‐ 640,32              1.303,99          

Bloco 15/06 (ENI) ‐ ‐ ‐ 1.137,03          ‐ ‐

Bloco 16‐HR‐Chissonga ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐

Bloco 16 ‐ ‐ 3.696,12          336,16              ‐ ‐

Bloco 17 ‐ GJDRWG12 ‐ ‐ ‐ ‐ 598,04              ‐

Bloco 17/06 ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐

Bloco 18‐Césio ‐ ‐ ‐ ‐ 581,00              ‐

Bloco 19/20 ‐ ‐ ‐ 6.079,36          ‐ ‐

Bloco 21 ‐ COBALT 3D ‐ 21CGGV‐12 ‐ ‐ 2.349,09          607,25              ‐ ‐

Bloco 22 ‐ REPSOL ‐ ‐ ‐ 4.317,31          ‐ ‐

Bloco 23, 24, 25, 38, 39 e 40 (MC) ‐ ‐ 493,78              24.904,56        ‐ ‐

Bloco 35,36,37 (MC) ‐ ‐ 1.898,31          14.359,13        ‐ ‐

Bloco 32 ‐ 3D‐32CGGV13 ‐ ‐ 311,64              ‐ ‐ ‐

Bloco 33 Calulu NATS ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐

Bloco 33 Calulu COIL ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐

Bloco 15 Kizomba_(A) & (B)_CGGVeritas_12 de 680,539 Km2 ‐ ‐ ‐ ‐ ‐

Bloco 17 Dália ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ 115,89              

Bloco 17 PazFlor ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ 738,81              

Bloco 17 CLOV ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ 1.153,99          

Bloco 18 GtPlutónio ‐ ‐ ‐ ‐

TOTAL ‐                           15.663,95        8.748,94          51.740,80        2.055,66           4.593,06          

AQUISIÇÃO SÍSMICA
Sísmica 2D Sísmica 3D Sísmica 4D

(Km) (Km
2
) (Km

2
)
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4.1.3 SONDAGEM 

Tabela 3 – Actividade de Sondagem em Angola  

 
Durante ao ano de 2013, a actividade de sondagem em Angola observou o 
seguinte comportamento: 
 
 Foram concluídos oito (8) poços de pesquisa dos quais 75% foram em 

blocos em fase de exploração. 
 

 Foram concluídos quatro (4) poços de avaliação, dos quais três (3) em 
blocos em fase de exploração; 
 

 Foram concluídos quarenta e seis (46) poços de desenvolvimento 
produtor e vinte (20) poços de serviço; 

 
Em termos de cumprimento das metas anuais, a actividade de sondagens no 
período esteve muito aquém do esperado devido a problemas contratuais em 
alguns poços, conforme já referenciado, e devido a escassez de sondas. 
 
Comparativamente ao período homólogo de 2012, a actividade de sondagem 
registou mais três (3) poços de pesquisa, menos dois (2) poços de avaliação, 

Previsão Executado Previsão Executado Previsão Executado Previsão Executado

Bl.Onshore Kwanza

CABOS 1 1 4 3

CABON 1 1

Bloco 0 1 1 1 26 15 3 2

FS/FST

Bloco 2

Bloco 3/05

Bloco 3/05 A

Bloco 4/05 A

Bloco 5/06

Bloco 6/06 1

Bloco 8 1

Bloco 14 13 9 4 2

Bloco 15 6 5 5 3

Bloco 15/06 3 2 3 1 9 4

Bloco 16 2 2 1 1

Bloco 17 1 1 31 7 20 7

Bloco 17/06 1

Bloco 18 3 3 3 2

Bloco 18/06 2

Bloco 20/11 2 1

Bloco 21/09 2 1 1 1

Bloco 23

Bloco 26 1

Bloco 31 6 4 5 4

Bloco 32

Bloco 33

Bl.Onshore Soyo

TOTAL 18 8 8 4 98 46 44 20

Poços de Avaliação
Blocos / Associação

Poços de Serviço*Poços Desenvolv./ProdutorPoços de Pesquisa
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menos trinta e três (33) de desenvolvimento e menos quarenta e um (41) poços 
de serviço. 
 

4.1.4 RECURSOS DESCOBERTOS 
 
A actividade de exploração desenvolvida ao longo do ano de 2013, permitiu a 
descoberta de cerca de 2.380 mil milhões de barris de petróleo bruto, como 
resultados da perfuração dos seguintes poços:   
 
 
 

Gráfico 1 - Recursos Descobertos em 2013 
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4.1.5 PROJECTOS EM DESENVOLVIMENTO 

Tabela 4 – Projectos em Desenvolvimento  

 
 
 

Blocos Ordem Projectos
Início 

de 
Produção

Progresso 
Actual (%)

Ponto de Situação á 31 Dezembro 2013

Cabinda Sul 1 Castanha/Coco Jul-13 95%

Conclui-se a fase de execução do projecto, nomeadamente:
- Construção da Planta de processamento Castanha;
- Instalação do oleoduto de exportação, com o percurso Planta Castanha ao Terminal de 
Malongo;
- Instalação da unidade de medição (LACT) no terminal de Malongo.

2
Redesenvolvimento 
Kambala (Pré-Feed)

-
 

3 Lifua - Fase final de definição de conceito

2 Mafumeira Sul - 25,94%

Prosseguem as actividades de fabricação do topside da plataforma de processamento no 
estaleiro da DSME.
Decorrem os trabalhos de soldadura das estruturas do LQB (acomodação) no estaleiro 
da McDermott " México".

3 Caco-Gazela 2014 79%

4 Punja 79%

5 Lianzi
Alterada de 4º Trim. 2014 
Para Novembro de 2015 44%

Concluído o desenho detalhado das árvores de natal.
O Projecto entrou em fase de execução com aumento de custos essencialmente a partir 
de perfuração e completação sub-sea e topsides.

6 Lucapa (Feed) - 51%
Suspenso os estudos de engenharia de base e prosseguem novos estudos sobre a 
viabilidade técnica e económica do projecto.

7 Malange (Pré-Feed) - 43%
Aprovada a lista de concorrentes para o FEED.
Foi efectuado o estudo de optimização das linhas de produção de 8 polegadas pipe-in-
pipe e do tie-back na parte Oeste da plataforma Tômbua Lândana.

Bloco 15 8
Kizomba Satélites 

Fase II (Feed)
2015 38%

Concluí-se das negociações entre o operador e a empresa OPS para celebração do 
contrato de execução para as modificações nos topsides do FPSO Mondo (EPCI-1).
Celebrou-se o contrato C-2 para a construção das estruturas do Topsides do FPSO 
Kizomba B.
Efectuou-se acordos de alinhamento do pacote MICC entre o operador e o Empreiteiro 
sobre a definição do escopo de trabalho a ser implementado no FPSO Kizomba B.

9 Ngoma 2015 83%

Em Singapura, Prossegue a fase final de engenharia de detalhe em Kuala Lumpur 
(Malásia), bem como a integração dos diversos módulos topside a bordo do FPSO e  a 
Fabricação do sistema de ancoragem no estaleiro da Keppel.
Em Angola concluiu-se a campanha de instalação de bombas, equipamentos eléctricos e 
de Instrumentação nos módulos, bem como a conclusão da construção do deck superior 
do módulo de tratamento de água (M0(), cuja integração esta prevista para a primeira 
quinzena de Dezembro do corrente ano.

10 Sangos 2014
Concluída a sondagem dos poços de avaliação nos campos SAN-101, SAN-104, ST1  e 
SAN-302; Início da perfuração do poço Sangos-401.

13 Polo Oeste - 71%
Em curso a optimização do modelo dinâmico e o processo de aprovação do FDP junto a 
Concessionária e o MINPET.

14 Polo Este (Feed) - 54%

Na primeira fase (Sangos & Cinguvu), foram concluídos  a fabricação de 26 módulos de 
controlo submarino. Efectou-se o teste de aceitação de Fabrica (FAT) da árvore de natal 
nº 1.
Prossegue-se a fabricação dos manifolds do campo Sangos (DC, DC-2 e WAG 2/3), no 
estaleiro da Petromar.

Bloco 16 11
Chissonga (Pré-

Feed)
- 63%

Conclusão da definição do conceito do projecto e lençamento dos cadernos de encargos 
para FEED do FPSO e TLP.

12 Clov 2014 93,04%

No dia 17/11/2013 efectou-se o içamento do módulo de tratamento de água (M122) a 
bordo do FPSO.
A bordo do FPSO estão em curso os trabalhos de integração e comissionamento do 
módulo de tratamento de água (M122) e a preparação para integração das estruturas de 
protecção dos risers.
De realçar que encontra-se previsto o First Oil em Março de 2014.

Bloco 21/09 13
Cameia Fase I (Pré-

Feed)
-

Deu-se inicio aos estudos do FEED e esta a ser reavaliado em função do atraso da 
aprovação da estratégia contratual do FPSO.

Bloco 31 14 PSVM 2012 89%
Após o arranque da produção a equipa dos projectos  do operador apresentaou um plano 
para concluir as actividades  remanescentes punch list da fase do comissionamento 
offshore.

Bloco 32 16 Kaombo (Feed) - 70%
Conclui-se o processo da avaliação das propostas contractuais, técnicas e comerciais 
dos concursos para os contractos de EPCI e operação e manutenção de dois FPSO bem 
como diversos segmentos do SURF, SPS e Sondagem.

Bloco 0

Bloco 3/05_A

Para o ano de 2013 foi concluído os estudos de engenharia de base (Feed);
Foram lançados os concursos para os principais projectos, nomeadamente:
              - EPCI "Engineering Procurement Construction Installation" para as plataformas 
de poço;
              - URF  "Umbilicals Risers Flowlines".

Para selecção de conceito foi confirmado a aprovação pela Concessionária e MINPET o 
Plano Geral de Desenvolvimento do Campo.

Bloco 14

Bloco 15/06

Bloco 17
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Dando cumprimento do Programa de Desenvolvimento Corporativo e 
Empresarial da Sonangol e suas Subsidiárias, a companhia ao longo de 2013 
deu continuidade a implementação dos Projectos em Desenvolvimento que se 
encontram em curso, cujo progresso se apresenta no quadro acima. 
 
 

Gráfico 2 - Projectos de desenvolvimento (Progresso a 31/12/2013) 
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Associação  Cabinda
15%

Bloco 2
0%

Bloco 3/05
3%

Bloco 4/05
1%

Bloco 14
8%Bloco 15

22%

Bloco 17
35%

Bloco 18
10% Bloco 31

6%

4.1.6 PRODUÇÃO DE PETRÓLEO BRUTO DE ANGOLA 
 

Tabela 5 – Produção de Petróleo Bruto de Angola 

 
 
Durante o ano de 2013, Angola produziu 626.176.478 barris de petróleo 
bruto, equivalente a uma produção média diária de 1.715.552 barris. 
 
Do total dos blocos petrolíferos que estiveram em operação no corrente ano, os 
que mais contribuíram para o volume de produção foram os blocos 17, 15, 
Associação de Cabinda e 18, tendo estes sido responsáveis por 35%, 22%, 
15% e 10% da produção, respectivamente. 
 
 
Comparativamente ao período 
homólogo, verificou-se um ligeiro 
decréscimo de 1,10% na 
quantidade de petróleo bruto 
produzida. Com excepção dos 
blocos 31, que registou um grande 
crescimento da sua produção, mais 
de 94.536 barris por dia, e do bloco 
4, todos os outros blocos 
observaram decréscimos a nível da 
produção.  
 
Para o período em análise, 
influenciaram negativamente as 
operações petrolíferas, alguns 
constrangimentos operacionais, 
nomeadamente:  

 
 
Gráfico 3 - Produção de Petróleo Bruto de 
Angola por Blocos 

 

   
 

0,137362 U.M.:  Bb ls

Iº Trimestre I Iº Trimestre I I Iº Trimestre VIº Trimestre Produção Homólogo Desvio Sinalização

Offshore 635.024.365 157.427.890 158.905.554 156.947.278 150.027.900 623.308.622    -1,1% -1,84%

Associação Cabinda 105.458.467 24.953.035 24.719.887 23.691.046 23.411.339 96.775.307          -8,91% -8,23%

   Área A 66.484.593 15.679.128 15.615.504 15.153.557 16.209.172 62.657.361          -10,84% -5,76%

   Área B1 38.973.874 9.273.907 9.104.383 8.537.489 7.202.167 34.117.946          -5,14% -12,46%

Bloco 2 5.045.676 526.857 853.680 461.024 748.140 2.589.701            -53,32% -48,67%

Bloco 2/05 4.092.244 308.934 500.339 324.453 724.973 1.858.699            -66,50% -54,58%

Bloco 2/85 953.432 217.923 353.341 136.571 23.167 731.002               N/A -23,33%

Bloco 3/05 19.498.343 4.731.392 4.554.943 3.326.141 4.593.318 17.205.794          -16,90% -11,76%

Bloco 4/05 3.241.293 1.003.911 943.503 772.446 844.344 3.564.204            -23,79% 9,96%

Bloco 14 50.128.297 11.635.547 12.716.302 12.867.707 11.557.956 48.777.512          -14,85% -2,69%

Bloco 15 140.450.704 35.120.708 33.485.146 34.949.241 32.619.757 136.174.852        -8,70% -3,04%

Bloco 17 211.019.707 55.371.724 56.011.100 54.420.827 51.023.472 216.827.123        -2,46% 2,75%

Bloco 18 62.096.939 17.639.638 17.246.618 16.719.933 13.486.874 65.093.063          4,35% 4,82%

Bloco 31 38.084.939 6.445.078 8.374.375 9.738.913 11.742.700 36.301.066          1922,02% -4,68%

Onshore 4.221.857 543.264 828.234 569.650 926.719 2.867.867 -6,59% -32,07%

Cabinda Sul 769.351 0 0 0 220.117 220.117               N/A -71,39%

Associação FS 174.137 22.195 34.333 29.240 35.674 121.442               -12,98% -30,26%

Associação FST 3.278.369 521.069 793.901 540.410 670.928 2.526.308            -13,79% -22,94%

TOTAL 639.246.222 157.971.154 159.733.788 157.516.928 150.954.619 626.176.489 -1,10% -2,04%

Média Diária 1.751.360 1.755.235    1.755.316    1.712.141    4.920.628      1.715.552       -1,10%
Font e: Relat ór ios DPRO -2013

Fact or  de Conversão: 0 ,137362  Barril de Óleo Equivalente para Toneladas equivalente de Petróleo.

Associações & Blocos
Meta Anual 

2013

Execução 2013
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 Associação de Cabinda 

 
 Fecho de alguns poços devido às operações simultâneas de sondagem e 
 detenção de fuga, nas plataformas GS-L/M/P, GS-N e GS-M, ocorrido 
 nos meses de Abril e Novembro.   
 
 Bloco 2 

 
 Constrangimentos associados ainda ao incêndio da plataforma Lombo 
 Este  (bloco 2/05) ocorrido em Dezembro de 2012 e ao shut down do 
 terminal Palanca.   
 
 Bloco 3 

 
 Restrições de produção por fecho temporário das Plataformas PAL-P1, 
 PAL-P2, PAL-F1, PAL-F2, IPS-F1 e PAC F1/F2, devido a problemas de 
 fornecimento de energia eléctrica. 
 
 Bloco 14 

 
 Kuito- paragem total das instalações em Dezembro devido ao seu 
 avançado estado de degradação. 
  
 Bloco 15 

 
Fecho de alguns poços devido às actividades de tie in dos Satélites dos 
Kizombas, assim como irregularidade no funcionamento na planta do 
ALNG. 

 
 Bloco 17 

 
 Campo Girassol/Jasmim:-Restrições de produção devido a problemas 
 no sistema de tratamento de água, indisponibilidade das bombas de 
 injecção e elevada produção de água e areia; 
 Campo Dália:- Restrições de produção devido a uma paragem geral de 
 emergência das instalações; paragem dos trem A e B por problemas de 
 areia no separador e fuga na tubagem de 30", respectivamente. 
 
 Pólo Pazflor:- Fecho da linha P40 e paragem temporária das instalações, 
 devido às operações nos poços ACA-814 e avaria no sistema de controlo 
 dos turbos - máquinas, respectivamente. 
   
  Bloco 18 

 
 Restrições da produção associada a fraca eficiência da planta, atrasos 
 no arranque da produção dos campos da Área Norte e a não exportação 
 do gás para o ALNG. 
 
No cômputo geral, o segundo trimestre do ano foi o período em que as 
operações petrolíferas em Angola alcançaram maiores níveis, em termos de 
produção de petróleo bruto, ao contrário do que se verificou ao longo do último 
trimestre do ano, conforme ilustra o gráfico abaixo. 
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Gráfico 4 - Perfil de produção de petróleo bruto mensal de Angola 

 

 
 

  
 

4.1.7 PRODUÇÃO DE PETRÓLEO BRUTO POR OPERADOR 

Tabela 6 – Produção de Petróleo Bruto Por Operador 

 
 
 
O perfil de produção de petróleo bruto em Angola manteve-se o mesmo 
comparativamente ao período homólogo. Do total das empresas petrolíferas 
estrangeiras que operam no País, a TOTAL foi a companhia que registou o 
maior volume de produção, responsável por 35% do total, seguida da 
CHEVRON com 23%, ESSO com 22%, e BP com 16%. 
 
Para as companhias petrolíferas nacionais a Sonangol Pesquisa e produção foi 
a que observou maior volume de produção, seguida da Somoil.   
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PRODUÇÃO DE PETRÓLEO BRUTO DE ANGOLA  Polinomial (PRODUÇÃO DE PETRÓLEO BRUTO DE ANGOLA )

0,137362 U.M. : Bbls

Iº Trimestre I Iº Trimestre I I Iº Trimestre VIº Trimestre Produção Homólogo Desvio Sinalização

TOT AL 211.019.707           55.371.724              56.011.100              54.420.827             51.023.472             216.827.123               -2,46% 2,75%

CHEVRON 155.586.764           36.588.582              37.436.189              36.558.753              34.969.295              145.552.819                -10,99% -6,45%

ESSO 140.450.704           35.120.708              33.485.146              34.949.241              32.619.757              136.174.852                -8,70% -3,04%

BP 62.096.939             24.084.716              25.620.993             26.458.846              25.229.574             101.394.129                58,00% 63,28%

SNL PP 65.870.251             6.262.160               6.352.126               4.559.611                6.185.802                23.359.699                  -24,47% -64,54%

SOMOIL 4.221.857              543.264                   828.234                  569.650                   706.602                   2.647.750                    -13,76% -37,28%

PLUSPETROL n.a -                      -                      -                      220.117                  220.117                      0,00% n.a n.a

TOT AL 639.2 46.2 2 2 157.971.154 159.733.788 157.516.92 8 150.954.619 62 6.176.489         -1,10% -2,04%

Méd ia Diária 1.751.360 1.755.2 35         1.755.316         1.712 .141         1.658.842         1.715.552            
Fonte: Rela tór io  da  DPRO
Factor  de Conversão: 0 ,137 362  Barr i l de Óleo E quivalente  para Toneladas equiva lente de  Petróleo.

Op eradoras Metas 2 013
Execução 2 013
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4.1.8 PRODUÇÃO DE PETRÓLEO DA SONANGOL INVESTIDORA 
 
Tabela 7 - Produção de Petróleo da Sonangol Investidora 

 
 
A Sonangol enquanto investidora produziu 66.337.206 barris de petróleo 
bruto, equivalente a uma produção média diária de 181.746 barris. Deste 
volume de produção, a Sonangol E.P (bloco 0) foi responsável por 60%, e a 
Sonangol Pesquisa e Produção 40%.  
 
A produção da operadora nacional foi neste período de 26.659.331 barris 
contra os 14.497.160 alcançados em 2012, representando um crescimento de 
84%, justificado pelo incremento dos níveis de produção do bloco 311, cerca de 
20 vezes mais  
 
Apesar do aumento da produção verificado na Sonangol pesquisa e Produção, 
apenas 28% proveio dos blocos por si operados.  
 
Em termos de metas estimadas para o ano de 2013, verificou-se um 
incumprimento em todos os blocos em produção neste período, representando 
um desvio global de 29.7%.    
 

4.1.9 DIREITOS PETROLÍFEROS DA CONCESSIONÁRIA NACIONAL  

Tabela 8 – Direitos de Petróleo Bruto da Concessionária Nacional 

 

 

                                           
1 O Bloco 31 iniciou a produção no mês de Dezembro de 2012. 

0,137362 U.M.: Bbls

Anual Iº Trimestre I Iº Trimestre I I Iº Trimestre VIº Trimestre Produção Homológo Desvio Sinalização

SNL E.P 45.377.854 10.230.744 10.135.154 9.713.329 9.598.649 39.677.876 -9% -12,56%

Associação Cabinda 45.377.854 10.230.744 10.135.154 9.713.329 9.598.649 39.677.876 -9% -12,56%

   Área A 28.538.019 6.428.442 6.402.357 6.212.958 6.645.761 25.689.518 -11% -9,98%

   Área B1 16.839.835 3.802.302 3.732.797 3.500.370 2.952.888 13.988.358 -5% -16,93%

SNL P&P 49.061.946 5.382.033 6.661.362 6.766.931 7.849.006 26.659.331 84% -45,66%

Blocos Operados 8.968.736 1.356.499 1.448.399 1.005.814 1.398.142 5.208.853 -29% -41,92%
Bloco 2 2.264.474 184.464 292.929 165.370 320.912 963.675 -50% -57,44%

Bloco 3/05 4.833.172 700.197 712.024 477.394 683.032 2.572.647 -16% -46,77%

Bloco 4/05 1.871.091 471.838 443.446 363.050 394.198 1.672.532 -27% -10,61%

Blocos Não Operados 40.093.210 4.025.534 5.212.963 5.761.117 6.450.864 21.450.477 197% -46,50%

Cabinda Sul 271.120 0 0 0 44.023 44.023 n.d -83,76%
Associação FS 10.343 1.110 1.717 1.462 1.979 6.268 -10% -39,41%
Associação FST 145.404 26.053 39.695 27.021 33.546 126.315 -14% -13,13%
Bloco 14 9.474.532 1.359.111 1.742.245 1.777.771 1.562.680 6.441.807 1,88% -32,01%
Bloco 31 30.191.812 2.639.260 3.429.306 3.954.863 4.808.635 14.832.064 1918% -50,87%

TOTAL 94.439.801 15.612.777 16.796.515 16.480.259 17.447.655 66.337.206 14,50% -29,76%
Média Diária 258.739 173.475               186.628               183.114               193.863               181.746               14,50%

Fonte: Relatório Trimestral da DPRO
Factor  de Conversão: 0 ,137362   Barr i l de  Óleo E quivalente  par a Toneladas equivalente  de Petróleo.

Execução 2 013
Associações & Blocos

Meta Anual 

U.M.: Bbls

Metas 2013

Anual Iº  Trimestre IIº  Trimestre IIIº Trimestre IVº Trimestre Realizado Desvio Homólogo Sinalização

Cabinda Onshore 153.000 -                   24.400               18.501            73.600                116.501            -23,9% 0%
Bloco 2 843.000 153.133               160.097             187.491          38.959                539.680            -36,0% -65%
Bloco 2/05 737.000 196.773               111.578             32.400            128.250              469.001            -36,4% 0%
Bloco 3/05 11.459.000 1.781.993            2.962.596          2.177.598       4.321.338           11.243.525       -1,9% 48%
Bloco 4/05 259.000 74.870                 74.656               72.201            79.759                301.486            16,4% 7%
Bloco 14 15.029.000 3.268.232            3.370.180          2.409.915       1.837.016           10.885.343       -27,6% -58%
Bloco 15 82.313.000 20.479.824          20.460.629        21.249.845     20.496.575         82.686.873       0,5% -15%
Bloco 17 96.626.000 24.284.288          23.879.666        24.312.887     24.297.095         96.773.935       0,2% -10%
Bloco 18 16.751.000 4.677.050            4.673.653          4.677.210       3.558.412           17.586.324       5,0% 4%
Bloco FS/FST -                  -                   -                -             -                  -                0,0% - -
Bloco 31 3.428.000 594.860               760.385             862.483          995.716              3.213.445         -6,3% 1889%

TOTAL 227.598.000 55.511.021          56.477.840        56.000.531     55.826.720         223.816.113     -1,7% -13%

Média Diária 623.556 616.789               620.636             608.701          606.812              613.195            

2013Execução
Associações & Blocos
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A Sonangol enquanto concessionária nacional arrecadou sob forma de direitos 
sobre o petróleo bruto 223.816.113 barris, equivalente a uma quantidade 
média diária de 613.195 barris. 
 
Do conjunto dos blocos petrolíferos em produção em 2013, os que mais 
contribuíram para o volume arrecadado de direitos pela Concessionária foram 
os blocos 17 com 43%, o bloco 15 com 37%, e o bloco 18 com 8%; 
 
Comparativamente ao período homólogo, verificou-se uma queda na 
quantidade de direitos arrecadados na ordem dos 13%. 
 
Em termos de cumprimentos de metas previstas para o período em análise, 
constatou-se um desvio na ordem dos 1.7%.     
 
 

4.2 PRODUÇÃO DE GÁS 

4.2.1 PRODUÇÃO DE GÁS NATURAL  
 
Tabela 9 - Produção de Gás Natural de Angola 

 
 
Durante o ano de 2013 foi produzido em Angola cerca de 1.038.080 pés 
cúbicos de gás associado às operações petrolíferas, representando um 
decréscimo de 8% face ao ano de 2012. 
 
Do total do gás associado produzido em Angola, 99% proveio das operações 
petrolíferas em offshore, tendo a Associação de Cabinda sido responsável por 
48%, seguido do bloco 15 (19%) e do bloco 17 (14%). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Barris@ 60ºF

Injecção Produção Injecção Produção Injecção Produção Injecção Produção Produção Homológo
Sinalizaçã

o
OFFSHORE 1.114.148      168.406      279.821     154.638    288.174     178.433     260.585       154.449         203.141         1.031.721   -8,5%

CABINDA 466.082        72.440       135.062     69.923        137.679       77.129       121.931       62.085          101.232         495.904      -11,5%

BLOCO 2/05 15.570          -              590            992            1.529          575            1.064          706               740               3.923          -13,8%

BLOCO  2/85 7.097            340            1.007         321            1.376          -             380             -                 97                 2.860          -10,3%

BLOCO 3 31.238          -              6.781         -              6.663          -             3.654          -                 4.615            21.713        -14,6%

BLOCO 4/05 3.082            -              364            -              339             -             168             -                 216               1.087          -16,2%

BLOCO 14 72.535          8.124         15.656       8.934          17.240         10.537       12.338        6.325            8.528            53.762        -6,6%

BLOCO 15 234.719           50.598          51.712         37.763        51.386         49.750         57.186           46.761             37.297             197.581      -3%

BLOCO 17 167.203           14.108          40.600         15.723        42.629         16.024         31.536           17.969             27.954             142.719      -6%

BLOCO 18 95.542            22.796          23.192         17.956        25.169         21.709         25.206           17.188             16.839             90.406        -3%

BLOCO 31 21.080            -                4.857           3.026          4.164          2.709           7.122            3.415              5.623              21.766        -16%
ON SHORE 6.508              -                1.060           -              2.154          -                1.620            -                   1.525              6.359          78%

Cabinda Sul 420                 -                -                -              -               -                -                 -                   317                 317            -46%
FS & FST 3.044              -                530              -              1.077          -                810               -                   604                 3.021          1%

TOTAL 1.120.656        168.406        280.881        154.638      290.328       178.433        262.205         154.449           204.666           1.038.080   -8%

Fonte: Relatório de Novembro DPRO

MMSCFD@ 60ºF _ Milhares Standard Cubic Feet per Day 

IIIº Trimestre IVº Trimestre 2013IIº Trimestre
Blocos

Iº Trimestre
Meta
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4.2.2 PRODUÇÃO DE GÁS NÃO ASSOCIADO DE ANGOLA 
 
Tabela 10 - Produção de Gás Não Associado de Angola 

 
Foram produzidos em Angola durante o ano de 2013 um total de 1.208.809 
TM de Gás Não Associado, sendo 58% LPG, 41% LNG e 1% Gás Condensado. 
 
A produção de LPG teve maioritariamente proveniência do Sanha em cerca de 
(85,43%), sendo o remanescente proveniente do Angola LNG (8,14%), Sonangol 
Refinaria de Luanda (5%) e Topping Cabinda (1,42%). Enquanto a produção de 
Gás Condensado e LNG tiveram como proveniência apenas do Angola LNG. 
 
Comparativamente ao período homólogo, a produção de LPG, registou um 
incremento na ordem dos 12%. 
 
 

4.2.3 PRODUÇÃO DE GÁS NÃO ASSOCIADO QUOTA-PARTE SONANGOL   
 
Tabela 11 - Produção de Gás Não Associado Quota-Parte Sonangol 

 
 
A Produção de Gás Não Associado, quota-parte Sonangol, está definida em 
função da participação de 41% que a empresa detém no bloco 0; 22.8% do 
Projecto Angola LNG e o total da produção proveniente da Refinaria de 
Luanda.  
 
Para o ano de 2013, a produção de Gás Não Associado, quota-parte Sonangol, 
foi de 413.630 TM.  

U .M.:T.M

Iº Trimestre Iº TrimestreI I Iº Trimestre IVº Trimestre P rod ução Homológo Desvio Sinal iz ação

LPG 672 .919 174.418 190.796 184.802 151.654 701.670 12 % 4%
SANHA 638.238 163.586 158.899 145.489 131.485 599.458 2% -6%
LPG ONSHORE -              2.262 2.537 2.534 2.650 9.982 11% n.a n.a
SONAREF* 34.681 8.570 8.398 8.510 9.629 35.107 21% 1%
ANGOLA LNG 0 0 20.963 28.269 7.890 57.123 n.a n.a n.a

GÁS CONDESADO -         0 0 8.2 57 2 .487 10.744 n.a n.a n.a
ANGOLA LNG 0 -             -             8.257                  2.487                     10.744                   n.a n.a n.a

LNG -         0 2 01.584 2 39.867 54.944 496.395 n.a n.a n.a
ANGOLA LNG 0 0 201.584 239.867 54.944 496.395 n.a n.a n.a

T otal 672 .919 174.418 392 .380 432 .92 7 2 09.084 1.2 08.809 93% 80%

*Barril =[(TM/0.578)*6.2898]
 Barril =(m 3*6.2898)

Execução 2 013

P rodução Meta Anual

U .M.:T.M

Iº Trimestre Iº TrimestreI I Iº Trimestre IVº Trimestre P rod ução Homológo Desvio Sinal iz ação

LPG             296.359              76.568              79.366                  75.645                     66.423                  298.002 9% 1%
SANHA (41%) 261.678           67.070 65.149 59.650 53.909 245.778 2% -6%

Propano 40.745 39.702 36.350 32.963 149.759 n.a n.a -
Butano 26.325 25.447 23.301 20.946 96.019 n.a n.a -

LPG ONSHORE (41%) 927 1.040 1.039 1.086 4.093 0                    n.a -
SONAREF* 34.681 8.570              8.398              8.510                   9.629                     35.107 21% 1%
ANGOLA LNG(22,8%) 0 4.780 6.445 1.799 13.024 n.a n.a n.a

GÁS CONDESADO -        -        1.883            567                 2 .450              n.a n.a n.a
ANGOLA LNG(22,8%) -             -             1.883                   567                        2.450                    n.a n.a n.a

LNG -        45.961       54.690           12 .52 7            113.178          n.a n.a n.a
ANGOLA LNG(22,8%) -             45.961            54.690                 12.527                   113.178                 n.a n.a n.a

T otal 2 96.359 76.568 12 5.32 7 132 .2 17 79.517 413.630 51% 40%
Fonte: DPRO Anual, Previsão de Produção via CI Nº507/DPRO-DIR/13.
*Barril =[TM/0.578)*6.2898)]

Execução 2 013
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5 REFINAÇÃO E TRANSPORTE 

5.1 REFINAÇÃO 
 
Tabela 12 - Volume de Petróleo Bruto Processado em Barris 

 
No ano de 2013, a Sonangol por intermédio da sua única refinaria em 
operação, processou 45.245 barris diários de petróleo bruto. Do volume total 
do petróleo processado, 82% proveio da rama palanca, e os remanescentes 
18% foram provenientes das ramas Nemba, Kuito e Hungo. 
 
Considerando o stock inicial de matéria-prima, a quantidade processada 
registou um incremento de 10% comparado com o período homólogo do ano de 
2012, porém verificou-se um desvio negativo de 11% em relação as metas 
previstas. 
 
Apesar de alguns constrangimentos operacionais associados a falhas no 
fornecimento de matéria-prima, assim como paragens de alguns equipamentos 
fabris, no ano de 2013 a Refinaria de Luanda alcançou uma taxa média de 
utilização da capacidade instalada de 71%, representando um incremento de 
6% comparando com o período homólogo de 2012.  
 
        
Tabela 13 – Taxa de Utilização da Capacidade Instalada de Refinação 

 

 
 
Fruto do volume de Petróleo Bruto processado, como consequência do 
aumento das capacidades de processamento da refinaria para 45.245 barris 
por dia, foram produzidos em 2013 pela Refinaria de Luanda cerca de 
2.118.966 TM de produtos refinados, o que representou um crescimento da 
produção em 11.2% face ao período homólogo. 
 
Em termos de cumprimento das metas previstas pela programação anual, 
verificou-se em 2013 um desvio negativo de cerca de 5%, que foi influenciado 
pela redução dos níveis de produção de alguns produtos, nomeadamente: - 
Gasolina (-25%), Jet A1 (-35%), e Fuel Oil (10%)  
 
 
 
  

Iº Trimestre IIº Trimestre IIIº Trimestre IVº Trimestre Processamento Homólogo Desvio Sinalização

Taxa de Utilização da 

Capacidade Instalada (BOPD) 78% 71% 70% 67% 75% 70% 6% -11%

2013Execução
MetaPROCESSAMENTO-Bbls

U.M.: Bbls

IVº Trimestre Processamento TM Processamento Homólogo Desvio Sinalização

PALANCA 15.328.302  3.798.499      3.261.866      2.886.067      3.611.844      1.862.392              13.558.276       -8% -12%
NEMBA 2.919.677    270.053         831.807         775.862         783.513         365.553                 2.661.235         3427% -9%
KUITO 112.309       64.625           2.632            3.753            946               9.884                     71.956             85% -36%
HUNGO 157.233       33.324           39.366           105.295         44.964           30.625                   222.949           42% 42%

TOTAL 18.517.521  4.166.501      4.135.671      3.770.977      4.441.267      2.268.453              16.514.416       10% -11%

PROCESSAMENTO DIÁRIO 50.733        46.294           45.447           43.345           48.805           6.215                     45.245             

2013

Iº Trimestre IIº Trimestre
RAMAS

IIIº Trimestre

Execução
Meta
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Tabela 14 – Produção de Refinados 
 

 
 
 
Gráfico 5 – Perfil da produção de produtos refinados 
 

 
 
 

 
   
 
 

Em função das limitações e 
características do aparelho 
refinador, a Refinaria de Luanda 
manteve o mesmo perfil de 
produção semelhante a 2012, tendo 
sido produzidos maioritariamente o 
Fuel Oil (32%), Gasóleo (27%), Nafta 
(10%) e Jet A1 (9%).  
 
 
 
 
 
 

5.1.1 TRASNSPORTE DE PETRÓLEO BRUTO E DERIVADOS 

5.1.1.1 TRANSPORTE DE PETRÓLEO BRUTO 
 
Tabela 15 - Volume de Petróleo Bruto Transportado 

 
 
Durante o ano de 2013 a Sonangol transportou um total de 13.090.259 TM de 
petróleo bruto, quantidade superior em 47% face ao período homólogo. Do 
volume total transportado, a frota Suezmax foi responsável por 83%, e teve 
como destino o mercado externo, enquanto 17% foi transportado pela Frota de 
Cabotagem, cujo destino foi o mercado doméstico. 
 
Em termos de cumprimento das metas estimadas para o ano de 2013, o 
volume de petróleo bruto transportado pela Sonangol no corrente ano, 
alcançou um sobre cumprimento, tendo ultrapassado em 2% face ao previsto.  

U.M.: TM

Iº Trimestre IIº Trimestre IIIº Trimestre IVº Trimestre Produção Homólogo Desvio Sinalização

LPG 34.850          8.612            8.439            8.510            9.629            35.190 20,9% 1%

NAFTA 187.176        55.180           65.219           43.144           41.505           205.048 31,7% 10%

GASOLINA 91.630          12.177           16.494           19.665           20.391           68.727 -5,6% -25%

JET B 91.875          35.138           25.824           31.539           53.001           145.502 11,1% 58%

JET A1 298.460        54.619           50.313           41.981           46.392           193.305 12,6% -35%

KEROSENE 46.746          16.458           23.874           24.001           24.672           89.005 16,6% 90%

GASÓLEO 607.698        144.883         138.691         129.259         150.719         563.552 7,0% -7%

ORDOIL 93.492          27.588           24.253           30.021           29.142           111.004 16,6% 19%

FUEL OIL 757.920        168.484         178.738         152.382         181.195         680.799 8,8% -10%
OUTROS* 22.276          5.808            3.521            8.892            13.536           26.834 25,9% 20%

Total 2.232.123      528.947           535.366           489.394           570.182           2.118.966          11,2% -5%
(*) - Extra Heavy, Asfalto e Cut-Back

2013
PRODUTO

Execução
Meta

U.M.:T M

Iº Trim. IIº Trim. IIIº Trim. IVº Trim.
Volume 

Transportado
Homólogo Desvio Sinalização

FROTA SUEZMAX 10.414.218 3.044.948 1.963.047 3.008.618 2.904.984 10.921.598 52% 5%

PETRÓLEO BRUTO 10.414.218 3.044.948 1.963.047 3.008.618 2.904.984 10.921.598 52% 5%

FROTA CABOTAGEM 2.473.200 567.886 563.595 476.432 560.748 2.168.661 24% -12%

PETRÓLEO BRUTO 2.473.200 567.886 563.595 476.432 560.748 2.168.661 24% -12%

TOTAL 12.887.418 3.612.834 2.526.642 3.485.050 3.465.732 13.090.259 47% 2%

Fonte: Sonangol Shipping

Frota Meta

Execução Sinalização
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5.1.1.2 TRANSPORTE DE PRODUTOS REFINADOS E GÁS NATURAL 
 
Tabela 16 - Volume de Produtos Derivados Transportado 

 
 
 
Foram também transportados pela Sonangol um total de 8.547.994 TM de 
produtos refinados, registando um acréscimo ligeiro de 2% face ao mesmo 
período de 2012, assim como 421.837 TM de Gás Natural. 
 
A frota de cabotagem foi responsável pelo transporte de 95% do volume total, 
tendo sido destinado maioritariamente para o mercado doméstico, e os 
remanescentes 5% foram transportados pela frota de LNG. 
 
Em termos de produtos, o Gasóleo e a Gasolina continuam a ser os produtos 
mais transportado pela companhia, fruto da elevada procura dos mesmos no 
mercado doméstico, superando deste modo as metas inicialmente previstas 
pela empresa. 
 
 
 
 

U.M.:T M

Iº Trim. IIº Trim. IIIº Trim. IVº Trim.
Volume 

Transportado
Homólogo Desvio Sinalização

FROTA CABOTAGEM 5.275.894 2.144.209      2.154.756      2.402.842       1.846.186      8.547.994              2% 62%

CONSUMO DOMÉSTICO 5.199.947 2.131.191      2.146.347      2.384.965       1.836.740      8.499.243              2% 63%

GASÓLEO 3.156.234 1.313.439      1.514.339      1.388.091       1.278.448      5.494.317              - 74%

GASOLINA 1.426.460 749.115        547.032        894.857          449.059        2.640.064              - 85%

KEROSENE 70.808 2.835            3.855            5.618             2.423            14.731                  - -79%

JET 285.589 8.574            2.709            12.406            4.176            27.865                  - -90%

LPG 260.856 57.228          78.412          83.993            102.635        322.267                 23% 24%

EXPORTAÇÃO 45.230 8.635            8.409            8.358             9.446            34.848                  2% -23%

GASÓLEO 26.000 5.722            1.954            5.280             5.868            18.824                  -8% -28%

GASOLINA 8.100 1.239            4.258            1.509             1.480            8.486                    47% 5%

JET-A1 11.130 1.674            2.197            1.570             2.099            7.539                    -3% -32%

IMPORTAÇÃO 30.718 4.383            -            9.519             -            13.902                  2% -55%

LUBRIF & ÓLEO 30.718 4.383            -            9.519             -            13.902                  2% -55%
FROTA LNG 0 -            210.446        141.438          69.953          421.837                 -18% n.a n.a

LNG -            210.446        141.438          69.953          421.837                 -18% n.a n.a
TOTAL 5.275.894 2.144.209 2.365.202 2.544.280 1.916.139 8.969.831 1% 70%

Fonte: Sonangol Shipping. 95%

Produtos Meta

Execução Sinalização
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6 LOGÍSTICA, DISTRIBUIÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO 
INTERNACIONAL 

6.1 LOGÍSTICA 

6.1.1 APROVISIONAMENTO 
 
 
Tabela 17 - Aquisições de Produtos Derivados por Origem 

 
 
A Sonangol durante o ano de 2013 procedeu a aquisição de 5.897.580 toneladas 
métricas de produtos refinados, sendo que 76% das mesmas tiveram como origem 
o mercado externo (importação) e 24% foram adquiridas no mercado doméstico. 
 
Para os produtos importados, o Gasóleo foi responsável por 71% do total das 
aquisições, seguido da Gasolina com 22%, Betume e Jet A1 com 2% cada e LPG 
com 2%, mantendo assim o mesmo perfil de aquisições comparativamente ao 
período homólogo de 2012. 
 
Em termos das aquisições no mercado doméstico, a Refinaria de Luanda foi 
responsável pelo fornecimento de 82% dos produtos refinados, o Sanha Gás 13% e 
o Top Malongo 4%. 
  

 
Na aquisição por produtos, o Gasóleo 
representou em 2013 cerca de 64% do 
total das aquisições, seguido da 
Gasolina (18%), LPG (6%), Jet A1 
(5%), Jet B (2.3%), Betume (2.1%), e 
Kerosene (1.8%).  
Comparativamente ao período 
homólogo, o Jet A1 foi o produto que 
apresentou maiores níveis de 
crescimento relativo, de 
aproximadamente 29%. 

 
 

Gráfico 6 – Aquisição de Produtos (peso relativo) 

U.M.: TM

Produtos
Anual Iº Trimestre IIº Trimestre IIIº Trimestre IVº Trimestre

Quantidade
Aprovisionada 

Homólogo Desvio Sinalização

IMPORTAÇÃO 4.130.116 1.005.275 960.967 1.195.386 1.394.327 4.555.955 3% 10%

LPG n.d 13.106 13.089 25.603 38.872 90.670 -23% n.a n.a

GASOLINA 1.366.667 311.196           133.511           306.162           254.591           1.005.460             -23% -26%

JET A1 71.219 16.572             12.629             57.665             21.792             108.658                59% 53%

JET B -           -              -              -              -              -                   n.a n.a

GASÓLEO 2.607.208 653.345           779.790           746.348 1.047.219 3.226.702             13% 24%

FUEL OIL -           -              -              -              -              -                   n.a n.a n.a
KEROSENE -           -              -              -              -              -                   n.a n.a n.a
BETUME 85.022         11.056             21.949             59.608             31.853             124.466                0% 46%

AQUISIÇÃO DA REFINARIA DE LUANDA 1.199.116 260.046 265.321 246.441 284.353 1.056.160 0% -12%

LPG 32.046 8.696 8.524 8.553 9.722 35.495 -9% 11%

GASOLINA 76.082 15.851             9.583              18.519             16.271             60.224 -9% -21%

JET A1 201.013 48.492             57.977             40.418             37.415             184.302 17% -8%

JET B 115.934 33.961             28.680             24.447             48.436             135.524 3% 17%

KEROSENE 57.002 15.720             24.084             24.047             24.211             88.062 12% 54%

GASÓLEO 587.163 137.326           136.473           130.456           148.297           552.553 1% -6%

FUEL OIL 129.877 -              -              -              -              0 -100% -100%

TOP MALONGO 55.837 11.117 9.306 15.461 13.457 49.342 -7% -12%

JET A1 2.946 703                 606                 1.090              1.042              3.441 19% 17%

KEROSENE 13.393 3.389              4.037              3.929              3.972              15.327 -4% 14%

GASÓLEO 39.498 7.025              4.664              10.441             8.444              30.575 -11% -23%

GASOLINA -           -              -              -              -              -                   n.a n.a n.a

SHANA GÁS 261.678 72.070 60.075 55.289 48.688 236.122 3% -10%

LPG 261.678       72.070             60.075             55.289             48.688             236.122 3% -10%

TOTAL 5.646.746 1.348.508 1.295.670 1.512.577 1.740.825 5.897.580             3% 4%

Execução 2013Meta

LPG
6,14%

GASOLINA
18,07%

JET A1
5,03%

JET B
2,30%

GASÓLEO
64,60%

FUEL OIL
0,00%

KEROSENE
1,75%

BETUME
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Em termos de cumprimento de metas previstas para o ano de 2013, apesar de em 
termos globais ter-se registado um sobre cumprimento da meta, para alguns 
produtos a execução ficou muito aquém do previsto. 
 
Para os principais produtos como a Gasolina, registou-se um desvio na execução de 
26% (importação) e 21% (mercado doméstico) face a meta, ao passo que para o 
Gasóleo o desvio foi no global de 29% (mercado doméstico).     
 
 
Tabela 18 - Capacidade de Armazenamento de Produtos Refinados 

 
 
A Capacidade de armazenamento de produtos refinados da Sonangol disponível em 
2013 foi de 997.596 M3, sendo 624.178 M3 flutuante e 373.418 M3 em terra. 
Comparativamente ao período homólogo, a capacidade de armazenamento registou 
um decréscimo de 7%, influenciado essencialmente pela redução do 
armazenamento flutuante em 14%. 
 
   
 

6.2 DISTRIBUIÇÃO 

6.2.1 COMERCIALIZAÇÃO DOMÉSTICA 
 
Tabela 19 - Venda de Produtos Refinados 

 
 
A Sonangol comercializou no mercado doméstico durante o ano de 2013 um total 
de 5.048.243 toneladas métricas de produtos refinados, tendo representado 
comparativamente ao período homólogo um crescimento de 9%. 
 
Em termos de comercialização por produtos, o gasóleo e a gasolina foram os mais 
comercializados em 2013, mantendo a mesma tendência que o período homólogo, 
tendo representado 62 e 19% do volume total respectivamente. 
 
Em termos de cumprimento de metas, a comercialização doméstica de produtos 
refinados neste período ficou aquém das previsões, representando um desvio face a 
meta de 8%.  

U.M. :M 3

Anual Iº Trimestre IIº Trimestre I I Iº Trimestre IVº Trimestre
Capacidade 

Média de 
Amazenagem

Homólogo Desvio Sinalização

Terra 427.098 363.733 388.221 375.190 322.220 373.418 9,09% -13%

Flutuante 512.258 606.893 621.515 612.346 512.258 624.178 -14,33% 22%

Total 939.356 970.626 1.009.736 987.536 834.478 997.596 -6,85% 6%

2013Execução

CAPACIDADE DE ARMAZENAGEM

Meta

U.M.: TM

Iº Trim.13 IIº Trim. 13 IIIº Trim.13 IVº Trim.13 Vendas Homólogo Desvio Sinalização

GAS BUTANO 263.751             63.438              57.150              72.480              71.215           264.283        5% 0%

GASOLINA 1.236.553           231.761            231.612            229.197            252.668         945.238        -5% -24%

JET B 118.232             33.621              30.579              32.559              50.175           146.934        29% 24%

JET A1 276.127             59.830              75.070              73.123              67.859           275.882        10% 0%

GÁS DE AVIAÇÃO 61                     18                    6                      2                      3,23               29                104% -52%

KEROSENE 70.608               17.771              17.063              16.346              14.958           66.138          -5% -6%

GASÓLEO 3.093.307           713.693            777.133            778.607            838.033         3.107.466      29% 0%

FUEL OIL 1500 11.503               911                  1.669                4.917                -             7.497            62% -35%

EXTRA HEAVY 19.457               14.524              3.580                13.526              10.760           42.390          94% 118%

ASFALTO 162.908             9.594                40.215              42.111              48.891           140.811        40% -14%

CUTBACK 2.350                 547                  739                  1.906                1.541             4.733            -9% 101%

LUBRIFICANTES 33.056               3.333                2.667                3.629                3.960             13.589          -24% -59%

OUTROS 172.496             12.004              -                21.251           33.255          -91% -81%

TOTAL 5.460.408 1.149.041         1.233.826         1.268.402         1.381.313       5.048.243      9% -8%

PRODUTOS
Execução 2013

Meta Anual
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Gráfico 7 – Comercialização Por Segmento de Negócios 
 
 

 
 
 
No mercado doméstico, o segmento de consumo 
foi o que registou maiores volumes de produtos 
refinados comercializados, com uma quota 
correspondente a 53%, seguido do segmento de 
retalho que foi responsável por 32%. 
 
Comparativamente ao ano de 2012, constatou-se 
alteração em termos de peso na comercialização 
por segmentos, passando o segmento de consumo 
a ser o mais expressivo, tendo o mesmo crescido 
em 25%, ao contrário do segmento de retalho que 
viu a sua quota abaixar em cerca de 21%.   
 
 

 
 
 
 
 
Gráfico 8 – Comercialização Por Províncias 

  
 
Em termos Geográficos Luanda é o 
maior centro de Consumo de 
Produtos refinados com 2.906.543 
toneladas métricas, seguido de 
Benguela (397.230TM), Cabinda 
(255.793TM), Huíla (212.181TM), 
Zaire (170.919TM). 
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6.3 DISTRIBUIÇÃO INTERNACIONAL 
 

6.3.1 EXPORTAÇÕES DE PETRÓLEO BRUTO 
 
Tabela 20 - Exportações de Petróleo Bruto  

 

 
 
A sonangol comercializou no mercado externo, durante o ano de 2013, um total de 
285.681.033 barris de petróleo bruto, quantidade inferior em 9% face ao período 
homólogo. 
 
As principais ramas de exportação de petróleo bruto da Sonangol, Dália, Girassol e 
Hungo, observaram neste período quedas em termos de volume exportado, na 
ordem dos 17%, 16% e 19% respectivamente, justificado em parte pela redução 
verificada a nível dos direitos arrecadados pela Sonangol neste período. 
 
 
 
Gráfico 9 - Exportações de Petróleo Bruto por Ramas 

 
 

 
 
 

Embora se tenha verificado uma 
queda em termos dos direitos 
arrecadados pela Sonangol em 2013, 
o perfil de exportação por ramas se 
manteve o mesmo comparativamente 
ao ano de 2012, tendo as ramas Dália, 
Girassol, e Hungo sido responsáveis, 
no conjunto, por mais de 41% do 
volume total exportado. 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

U.M.: Bbls

Iº Trimestre IIº Trimestre IIIº Trimestre IVº Trimestre

CABINDA 5.562.217
6.694.997 5.696.354 6.525.660 24.479.228 -14%

NEMBA 7.599.289 6.649.688 6.421.300 5.606.935 26.277.212 -27%

PALANCA 0 0 0 894.399 894.399 -83%

KUITO 2.703.640 5.706.696 1.747.269 1.428.398 11.586.003 8%

GIRASSOL 11.930.168 6.675.230 10.702.919 9.813.970 39.122.287 -16%

SATURNO 3.759.946 3.820.879 5.666.727 5.600.397 18.847.949 n.d

HUNGO 6.604.978 7.369.436 6.484.406 7.425.875 27.884.695 -19%

DÁLIA 11.409.965 14.200.209 12.499.628 10.131.339 48.241.141 -17%

GIMBOA 0 728.205 0 739.493 1.467.698 -50%

KISSANJE 5.687.166 5.593.226 5.578.848 7.494.606 24.353.846 -19%

SAXI-BATUQUE 3.757.152 2.757.103 5.683.551 4.569.431 16.767.237 -7%

MONDO 3.739.796 2.864.313 2.840.773 3.744.837 13.189.719 -22%

PAZ-FLOR 1.900.648 1.900.755 2.800.742 2.716.671 9.318.816 8%
PLUTÓNIO 5.668.814 5.761.370 5.752.437 6.068.182 23.250.803 26%
TOTAL 70.323.779 70.722.107 71.874.954 72.760.193 285.681.033 -9%

Ramas
Execução Quantidade 

Exportada
Homólogo
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      Gráfico 10 – Exportações de Petróleo Bruto por Destinos 
     

  
 
 
Em termos de destino das 
exportações, a China foi o principal, 
com cerca de 42% das exportações da 
Sonangol em 2013, seguido da India 
(12%), E.U.A (8%) e Taiwan (7%).   
 
 
 
 
 
 
 
 

6.3.2 PREÇOS DAS RAMAS ANGOLANAS  
 
Gráfico 11 – Preço Médio das Exportações de 
Petróleo Bruto das Ramas Angolanas 
 
 

 
 

 
 
 

 
 
 
As ramas angolanas foram 
comercializadas ao longo do ano de 
2013 a um preço médio de USD/Bbl 
107,79, tendo mantido um diferencial 
de preço positivo face ao Brent Datado 
durante o 1º trimestre do ano, 
revertendo-se esta tendência nos 
trimestres seguintes. 
 
Comparativamente ao período 
homólogo de 2012, o preço das ramas 
angolanas registou um decréscimo de 
4%  
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6.3.3 EXPORTAÇÕES DE PRODUTOS REFINADOS 
 
Tabela 21 - Exportações de Produtos Refinados  

 
 
A Sonangol exportou um total de 980.234 TM de produtos refinados, representando 
um crescimento de 25% face ao período homólogo. Foram exportados neste período 
maioritariamente o Fuel Oil, responsável por 71% e a Nafta com 21% do total das 
exportações. 
 
Em termos de cumprimentos de metas previstas para 2013, registou-se um sobre 
cumprimentos na exportação de Gasolina e Nafta, ao contrário do que ocorreu nos 
restantes produtos exportados.  
 
 
Gráfico 12 – Perfil de Exportações de Produtos 
Refinados-2013 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
O perfil de exportação de produtos 
refinados da Sonangol manteve-se o 
mesmo comparativamente ao ano de 
2012

 
 
 
 

UM.:TM

Iº Trimestre I Iº Trimestre II Iº Trimestre IVº Trimestre

GASOLINA 6.866 1.760 1.842 1.511 1.787 6.900 19,75% 0%

JET A1 9.179 2.470 2.198 1.571 2.132 8.372 6,84% -9%

NAFTA 122.300 50.003 78.184 51.056 24.169 203.413 99,81% 66%

GÁS BUTANO 50.767 0 12.135 0 0 12.135 -51,72% -76%

GÁS PROPANO 72.753 0 33.122 0 0 33.122 -50,03% -54%

GASÓLEO 31.179 9.118 4.378 5.283 5.880 24.658 19,83% -21%

FUEL OIL 757.000 168.650 174.566 177.042 171.377 691.635 23,96% -9%

TOTAL 1.050.044 232.001 306.425 236.462 205.345 980.234 24,8% -6,6%

Desvio S inalizaçãoMeta
Quantidade
Exportada 

HomólogoREFINADOS
Execução



 
           Relatório de Gestão Anual de 2013  

 

                                                                                    2013©Sonangol, E.P. All Rights Reserved 36

 

 
 
 
 

7 
 

NEGÓCIOS NÃO 
NUCLEARES 

 



 
           Relatório de Gestão Anual de 2013  

 

                                                                                    2013©Sonangol, E.P. All Rights Reserved 

 
37

7 NEGÓCIOS NÃO NUCLEARES 

7.1 AVIAÇÃO 
 
Tabela 22 – Mapa de Indicadores Operacionais da Sonair 

 
 
Durante o ano de 2013, a Sonangol no negócio de aviação realizou um total de 
35.881 horas de voo, dos quais 74% foram despendidas em apoio directo as 
operações petrolíferas e os remanescentes 26% para apoio aos Organismos do 
Estado. 
 
Do total das horas despendidas em apoio às operações petrolíferas, 61% foram 
realizadas pelo segmento de Asa Rotativa, e os remanescentes 39% no 
segmento de Asa fixa, essencialmente na base de contratação comercial.  
 
Comparativamente ao período homólogo de 2012, as horas de voo realizadas 
registaram um decréscimo na ordem dos 12%. 
 
Para as operações do Houston Express constatou-se um bom grau de 
cumprimento em termos da meta prevista para taxa de ocupação, tendo esta 
se fixado em torno dos 59%. 
 
Foram transportadas neste período cerca de 317.766 passageiros, quantidade 
superior em 10% comparativamente ao ano de 2012. Transportou-se 
igualmente 560 toneladas de carga, tendo registado um crescimento de 7% 
face ao período homólogo. 
 
Para este período, a disponibilidade média das aeronaves destinadas às 
operações esteve a volta dos 94%, tendo uma taxa de utilização média em 
torno dos 100%. 
 
  
 
 
 
 
 

Operações Homólogo Desvio Sinalização

 Nº de Horas a Voar- Asa Rotativa 17.346 21.829 8% 26%

Contratação Comercial 17.346 21.677 8% 25%

Não Contratualizadas 0 151 -38% n.d n.d

 Nº de Horas a Voar- Asa Fixa 9.588 14.052 -2% 47%

Frota SonAir 2.508 4.814 13% 92%

Contratação Comercial 2.508 3.893 12% 55%

Não Contratualizadas 0 921 18% n.d n.d

MAT e Estado 7.080 9.238 -9% 30%

 Houston Express (Load Factor) 59% 59% 6% 1%

Carga Transportada (Ton) 620 560 7% -10%

Nº Passageiros Transportados 317.766 10% n.d n.d

Disponibilidade Média das Aeronaves 97% 94% -1% -3%

Utilização Média das Aeronaves 100% 103% 19% 2%

Meta Anual

Execução

INDICADORES OPERACIONAIS
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7.2 TELECOMUNICAÇÕES 
 
Tabela 23 – Mapa de Indicadores Operacionais da MSTelcom 

 

 
 
Para dar suporte a sua actividade em termos de serviços de telecomunicações, 
assim como assegurar o fornecimento dos mesmos aos demais agentes do 
mercado, a Sonangol no negócio de telecomunicações contou com uma 
capacidade instalada em termos de rede de fibra óptica, de 20.000 Mbits/Seg 
para a Rede Metropolitana de Luanda e 2.500 Mbits/Seg para as Redes 
Metropolitanas de Malanje, Benguela e Lobito. 
 
 

Gráfico 13 - Redes de Fibra Óptica (Mbits/Seg) 

Para as Redes Nacionais a capacidade 
instalada foi de 5.000 Mbits/Seg para 
a rede Malanje-Luanda; 12.500 
Mbits/Seg para Luanda-Soyo; 20.000 
Mbits/Seg para Lobito-Lubango; 
20.000 para Luanda-Lobito; 20.000 
Mbits/Seg para Benguela-Huambo; 
5.000 Mbits/Seg para a rede 
Huambo-Kuito.  
 
Da capacidade disponível em 2013, 
as Redes Metropolitanas registaram 
uma taxa de utilização média de 30%, 
ao passo que para as Redes Nacionais 
a taxa registada foi de 33%2. 
 
 

                                           
2 Não foram consideradas as Redes Nacionais Benguela-Kuito; e Huambo-kuito por falta de informação. 

Iº Trim. I IºTrim. I IIº  Trim. IVºTrim. Realizado Homólogo Desvio Sinalização

1.  Capacidade Instalada
1.1 Rede de Fibra Óptica (Mbits/seg)

 A.  Rede Metro (Mbits/seg)

 B.  Redes Nacionais - (Mbits/seg)

1.2 Satélite - VSAT [MHz]

A. Banda-C 450 497 497 442 415 415 -3% -8%

B. Banda-Ku 20 8 8 8 8 8 0% -60%
1.3 Cordas SDH Microondas (Mbits/Seg)

A. Luanda - Lobito 465 430 465 465 465 465 0% 0%

B. Soyo - Cabinda 1.085 1.085 1.085 1.085 1.085 1.085 40% 0%

2.  Util ização da Capacidade Disponível (%)
2.1 Rede de Fibra Óptica (Mbits / seg)

A.  Rede Metro (Mbits/seg)

B. Redes Nacionais - (Mbits/seg)

2.2 Satélite - VSAT [MHz]

A. Banda-C 99% 89% 89% 91% 91% 91% -8% -8%

B. Banda-Ku 100% 100% 100% 100% 100% 100% 0% 0%
2.3 Cordas SDH Microondas (Mbits/Seg)

A. Luanda - Lobito 99% 99% 99% 99% 91% 91% -8% -8%

B. Soyo - Cabinda 60% 100% 44% 44% 44% 44% -56% -27%

3.  Volume de Serviços Prestados

Internet (Mbits / seg) Up 450 666 402 829 1149 1149 78% 155%

Internet (Mbits / seg) Down 600 779 501 944 1194 1194 59% 99%

Telefonia (nº de linhas telefónicas) 32.330 31.067 31.232 32.611 33.457 33.457 9% 3%

Tráfego de voz (minutos)  actulizado 107.378.000 18.371.134 20.585.127 20.623.108 16.869.760 76.449.129 34% -29%

4.  Clientela 

Nº de Clientes (MST) 281 257 254 254 254 254 -1% -10%

Nº de Clientes (NetOne) 55.000 38.225 42.496 46.322 49.267 49.267 41% -10%

Nº de Clientes (ACS) 472 426 426 426 426 426 1% -10%

Número Médio de Reclamações p/100 Clientes 8,90 4,44 4,10 4,82 4,39 4,39 66% -51%

Tempo Médio de Resolução de Reclamação 25:07:45 25:02:00 31:31:56 20:32:22 20:59:58 24:31:34 16% -2%

Índice de Satisfação dos Clientes MST (escala de 1 à 10) 6 6 6 6 6 6 9% 0%

INDICADORES OPERACIONAIS Meta Anual
Execução
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Para os serviços de Satélites a capacidade instalada foi de 415 MHZ para a 
Banda-C e 8 MHZ para a Banda-KU; enquanto para os serviços de Micro 
Ondas a capacidade instalada foi de 465 Mbits/Seg para a linha Luanda-
Lobito e 1.085 Mbits/Seg para a linha Soyo-Cabinda. 
 
Em termos da utilização da capacidade instalada, os serviços de satélites 
registaram um nível de utilização de 91% para a Banda-C e de 100% para a 
Banda-KU. Para os serviços de Micro Ondas o nível de utilização registada foi 
de 91% para a linha Luanda-Lobito e de 44% para a linha Soyo-Cabinda. 
 
Em termos de volume de serviços prestados, o Serviço de internet registou 
1.149Mbits/Seg para as velocidades de up loads e 1.194Mbits/Seg para as 
velocidades down loads, representando um crescimento 78 e 59% face ao 
período homólogo de 2012 respectivamente.  
 
Os serviços de Telefonia registaram um total de 33.457 linhas telefónicas, um 
crescimento de 9% face ao período homólogo, enquanto os serviços de Tráfego 
de Voz observou-se 76.449.129 minutos, mais 34% face ao ano de 2012. 
 
Em termos de clientes, a Sonangol no negócio de telecomunicações contou 
com cerca de 49.947 clientes, sendo que 98.6% da NetOne, 0.9% da ACS e 
0.5% da MSTelcom. 
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7.3 GESTÃO DE PARTICIPAÇÕES FINANCEIRAS 
 
Tabela 24 - Indicadores de Desempenho da Carteira de Títulos da Sonangol  

 
 
 
Durante o ano de 2013, a Sonangol contou com uma Carteira de Participações 
Financeiras em 74 Empresas, das quais 39 em actividade, 10 Veículos e sem 
actividade e 25 pertencentes a ZEE. 
 
Foram realizados neste período investimentos avaliados em USD 560.953.730 
dos quais 91% em empresas fora do grupo e 9% em empresas enquadradas no 
mandato governamental, tendo representado um incumprimento das metas 
estabelecidas para o ano em mais de 152%.  
 
Em termos de dividendos em 2013, a Sonangol arrecadou fora do grupo, um 
total de USD 57.951.782, representando um crescimento de 57% face ano de 
20123. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                           
3 Aguarda-se pelos dividendos das empresas Subsidiárias da Sonangol E.P. 

U.M.:  USD

Produtos Iº Trimestre I Iº Trimestre I I Iº Trimestre IVº Trimestre

Investimentos Realizados 222.419.590 8.515.998 46.030.811 500.000.000 6.406.921 560.953.730 - 152%

Grupo Sonangol 0 0 0 0 0 0 - - -
Extra Sonangol 55.846.807 4.130.811            500.000.000       6.406.921            510.537.732         -39% 814%

Mandato Governamental 166.572.783 8.515.998            41.900.000         50.415.998            141% -70%

Stocks de Investimentos 1.471.134.297 1.449.648.013 1.423.098.660 1.905.566.594 1.905.566.594 1.905.566.594 31% 30%

Volume Negócios 48.785.750 22.549.892 19.642.863 6.934.844 19.947.322 133.074.565 - 173%

Dividendos Grupo Sonangol 8.119.762 -                   -                   -                   -                   -                      -100% -100%

Dividendos Não Sonangol 40.665.988 22.549.892         19.642.863         6.934.844            8.824.183            57.951.782 57% 43%

Dividendos Mandato Governamental - -                   -                   -                   -                   -                      - - -
Outros Proveitos -                   - - - 11.123.139         75.122.783 - - -

Rentabil idade dos Investimentos 2,9% 1,4% 1,2% 0,26% 0,92% 2,57% 3,66% -11%

Execução
Meta 2013 Homólogo Desvio Sinalização
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7.4 FORMAÇÃO

7.4.1 CONHECIMENTO E COMPETÊNCIAS 

7.4.1.1 FORMAÇÃO TÉCNICO-PROFISSIONAL E CORPORATIVA 

 
Tabela 25 – Mapa de Indicadores de Formação Técnico-profissional e corporativa 

 

 
 
Em termos de actividade de formação, a Sonangol teve 17.595 formandos nos 
cursos de formação técnico-profissional, menos 4.241 comparativamente ao 
período homólogo, correspondente a uma redução de 13%, Relativamente a 
meta para 2013, registou-se um desvio de 14%. 
 

        
                Gráfico 14 - Cursos Técnico-profissionais em 2013

 

Foram realizadas no período 18.825 
acções de formação, representando 
um decréscimo de 27% face ao 
período homólogo. Do total dos cursos 
ministrados, o Curso de Segurança foi 
o que registou maior número de 
formandos, conforme se constata no 
gráfico ao lado.  
 
 
Gráfico 15 - Cursos Corporativos em 2013 

 
Para a formação Corporativa, foram 
realizadas um total de 65 acções de 
formações, tendo registado um 
crescimento de 81% face ao ano de 
2012. Participaram nestas acções 
de formação um total de 475 
formandos, mais 21% face ao 
período homólogo. 
 
Em termos de cursos, a maior parte 
dos formandos frequentaram as 
formações de Inglês 61% e o curso 
de Integração dos Ex-bolseiros, 
20%.  
 
  
 

 
 

Número de Acções de Formação Realizadas (Unid) 2.833               2.448                  -13% -14%

Numero de Horas Associadas as Acções de  Formação 15.579             18.825               -27% 21%

Número de Cursos Disponibilizados 34                     -                      n.a -100%

Número de Formandos 21.832             17.595               -13% -19%

Número de Acções de Formação Administrativa 0 -                      n.a n.d n.d

Meta Anual 2013 Homólogo Desvio SinalizaçãoIndicadores Operacionais

Curso de Segurança
89,68%

Cursos Industriais
6,67%

Cursos Técnicos
1,32%

Cursos Técnico‐
Administrativos

0,78%

Curso SAP
1,54%

Cursos de Inglês
61%

Cursos de 
Integração dos ex‐

bolseiros
20%

Cursos de 
Informática

7%

SAP
6%

Cursos de Indução 
de Formandos 

(Sonarel)
6%



 
           Relatório de Gestão Anual de 2013  

 

                                                                                    2013©Sonangol, E.P. All Rights Reserved 

 
42

7.4.2 ENSINO SUPERIOR 
 

Tabela 26 - Estudantes Matriculados por Cursos no Ensino Superior 

 

 
 
Para o ensino de formação superior, foram leccionados durante o ano de 2013 
os cursos de Economia, Gestão, Engenharia Mecânica, Engenharia de 
Produção Industrial, Engenharia Química, Engenharia Electrónica, 
Engenharia Civil e Engenharia Informática. 
 
Do total dos cursos ministrados, os cursos de Economia, Gestão, Engenharia 
de Produção Industrial e Engenharia Química foram os que maior número de 
estudantes registaram, tendo superado as metas previstas para o período. 
 
Em termos de taxa de aproveitamento académico, durante o ano de 2013 
situou-se a volta dos 33%, enquanto a taxa de Evasão estudantil situou-se a 
volta dos 27%. 
 
Para este período, o corpo docente era composto por professores Licenciados 
(50%), Mestres (32%) e Doutores (10%). 
        
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Total das Admissões (Nº de Matriculas/Nº de Vagas) 100% - - - -
Total de Ocupação (Nº de Matriculas/Nº de Vagas) - - - -

Economia 100% 147% -98% 47%
Gestão 100% 204% -98% 104%
Contabilidade 70% 0% n.a -100%
Engenharia de Produção Industrial 100% 181% -98% 81%
Engenharia Quimica 100% 101% -99% 1%
Engenharia Mecânica 70% 90% -97% 29%
Engenharia Electrónica 70% 97% -97% 39%
Engenharia Civil 50% 60% -96% 20%
Engenharia Informática 100% 93% -98% -7%
Engenharia do Ambiente 70% 0% n.a -100%

Qualidade de Ensino - - - - -
Cobertura de Docente Total  (Nº de Docente em Tempo 15/1 14/1 n.a 0%
Professores com dedicação Exclusiva(Nº deProfessores em 60% 73% n.a 22%
Taxa de Aproveitamento Académico (Nº de Alunos Aprovad 30% 33% n.a 10%
Taxa de Evasão Estudantil (Nº de Alunos que abandonam/N 20% 27% n.a 35%

Qualificação Docente
Licenciatura 70% 50% n.a -29%
Mestrado 20% 32% n.a 60%
Doutorado 10% 10% n.a 0%

Indicadores de Pessoal - - - - -
Docentes (Docentes/ Total de Funcionários) 51% 49% 42% -4%
Técnicos de Laboratório (Técnicos/ Total de Funcionários) 10% 6% -42% -40%

Pessoal Administrativo 39% 45% -18% 15%

Indicadores Operacionais Meta Anual 2013 Homólogo Desvio Sinalização
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7.5 SAÚDE [CLÍNICA GIRASSOL] 
 
Tabela 27 - Mapa de Indicadores Operacionais da Clínica Girassol 

 

 
 
 
No âmbito da política social da Sonangol, a Clínica Girassol durante o ano de 
2013, atendeu um total de 170.054 pacientes, representando um crescimento 
de 11% face ao período homólogo. Com o crescimento verificado, este 
indicador operacional manteve-se acima das previsões, tendo-se registado um 
sobre cumprimento de 27% face a meta. 
 
Estiveram sobre regime de internamento ao longo do período 10.868 pacientes 
com as mais diversas patologias, número superior em 18% face ao ano de 
2012, posicionando-se acima das previsões assumidas para o ano 2013. 
 
A taxa média de ocupação de internamento em 2013 esteve em torno dos 87%, 
percentagem embora inferior em 13%, comparativamente ao período 
homólogo, mantém-se acima do limite definido pela Clínica, i.e 72%. 
 
   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Iº 
Trimestre

I Iº 
Trimestre

II Iº 
Trimestre

IVº 
Trimestre

Número de pacientes atendidos 133.860           42.335           50.919           47.479               29.321             170.054         11% 27%

Número de internamentos 9.240                2.912             3.389             2.310                 2.257                10.868           18% 18%

Número de consultas ambulatoriais realizadas 74.750              17.383           20.915           21.751               14.513             74.562           4% 0%

Número de atend.no banco de urgência 47.300              14.892           18.052           14.381               9.814                57.139           15% 21%

Número de exames laboratoriais 185.150           183.841         184.109        146.068            106.766           620.784         31% 235%

Número de intervenções cirurgicas realizadas 2.000                340                 437                 434                     403                   1.614             20% -19%

Número de procedimentos cirurgicos no CC ambulatorial (day clinic) 990                    205                 292                 291                     298                   1.086             18% 10%

Taxa média de ocupação de Internamento 0,72 0,99 108% 71% 71% 87% -13% 21%

Número de Partos Realizados (Eutócicos e distócicos) 695                    199                 239                 221                     183                   842                 2% 21%

Número de exames de imagiologia realizados 48.000              14.420           14.466           14.303               10.067             53.256           21% 11%

Total de Cirurgias 2.990 545                 729                 725                     701                   2.700             19% -10%

Tempo Médio de Permanência (em dia) -               6                      7                     7                         7                        7                      11% n.d n.d
Número de exames especializados realizados 40.250              17.286           21.633           17.683               15.772             72.374           48% 80%

Execução
Meta AnualINDICADORES OPERACIONAIS 2013 Homólogo Desvio Sinalização
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7.6 IMOBILIÁRIA 
 
Tabela 28 - Promoção Imobiliária 

 
 

 
No quadro da política de fomento habitacional do estado, a Sonangol por 
intermédio da sua Subsidiária Sonangol Imobiliária e Propriedade prosseguiu 
com a implementação e acompanhamento do programa de promoção 
imobiliária, relativamente ao qual, merece destaque o seguinte: 
 
 Centralidade de Cacuaco: Foram concluídas 3 unidades habitacionais, 

perfazendo 9.808 unidades construídas até ao momento, registando um 
progresso geral de 98%. 
 

 Centralidade do Zango: Foram concluídas 100 unidades habitacionais, 
perfazendo 336 unidades construídas até finais de 2013. Em termos 
globais, o projecto registou um progresso geral na ordem dos 86%. 
 

 Centralidade do Cabinda: Foram concluídas 867 unidades 
habitacionais, perfazendo as 1.002 unidades previstas no projecto. 
 

 Centralidade do Dundo: Foram concluídas 2.400 unidades 
habitacionais, até finais de 2013, perfazendo as 5.004 unidades 
previstas no projecto. 
 
 

Novas Centralidades 27.758 3.370 10.414

Kilamba kiaxi-Fase I 16.822 0 -                    0%

Cacuaco 9.805 3 194                   2%

Zango 236 100 2.128                86%

Capari 496 0 3.504                88%

KM 44 264 0 1.984                88%

Cabinda 135 867 -                    0%

Dundo 0 2.400 2.604                52%

Projectos Sociais 39.000

Kilamba Kiaxi 5.000 (Luanda) 5.000                32,65%

Zango (Luanda) 8.000                32,65%

Lobito (Benguela) 3.000                23,50%

Luhongo (Benguela) 2.000                31,50%

Baía Farta (Benguela) 1.000                41,05%

Praia Amélia (Namibe) 2.000                50,83%

5 de Abril (Namibe) 2.000                44,65%

Huíla 11.000              37,00%

TOTAL 27.758                         3.370                          49.414            -                   

Projectos
Nº de Habitações 

Concluídas em 2012
Nº Habitações 
em Construção

Nº de Habitações 
Concluídas em 2013

Progresso 
Geral (%)
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Kilamba kiaxi 
15.748

Cacuaco 
7.200

Zango
1.053

Capari 
496

KM 44
264

Em termos dos nove (8) Projectos Sociais que estão a ser desenvolvidos em 
algumas províncias do País, registaram-se os seguintes progressos em termos 
de construção: 
 
 
 

Gráfico 16 – Progresso Geral das Obras 

 

 
 
 

Gráfico 17 – Comercialização-Público em Geral 

 
 
 
 
Em termos da actividade comercial, 
registou-se no período, a venda de 
um total de 24.761 unidades, das 
quais 64% na Centralidade do 
Kilamba, 29% na Centralidade do 
Cacuaco, 4% na Centralidade do 
Zango-Vida Pacífica, 2% no Capari 
e 1% no KM 44.  
 
 
 
 
Para os colaboradores da Sonangol 
foram comercializadas um total de 
143 unidades habitacionais em 
2013, das quais 71 unidades no 
projecto ZR6 (Golden Resort 
Complex), 50 unidades no Zango 

(Vida Pacífica), 14 unidades no 
projecto ZR7 (Ocean Ville), 7 
unidades no Jardins de Viana e 1 
unidade no projecto Villa de 
Luanda.  
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7.7 INVESTIMENTOS INDUSTRIAIS [SIIND] 
 
Tabela 29 – Indicadores Operacionais da Sonangol Investimentos Industriais 

 

 
 

No quadro da política de fomento da actividade industrial do Estado, a 
Sonangol por intermédio da sua Subsidiária Sonangol Investimentos 
Industriais, assegurou as condições de infra-estruturas e técnico operacional 
para as unidades fabris em funcionamento e a serem implementadas na Zona 
Económica Luanda- Bengo. 
 
Durante o período em análise estiveram em funcionamento na ZEE, um total 
de 17 unidades fabris, das 27 unidades instaladas. Do total das unidades 
fabris em operação, a Vedatela foi a fábrica que registou maior taxa de 
utilização da capacidade instalada, com cerca de 89%, ao contrário das 
fábricas PIVANGOLA, INDUTUBO e INDUCABOS, que registaram apenas 2 e 
4% respectivamente. Em termos globais a taxa média de utilização da 
capacidade instalada nas fábricas em 2013 esteve a volta dos 36%. 
 
Em termos de gestão de stocks para 
os produtos acabados, as unidades 
fabris INFER4, TELHAFAL e 
PIVANGOLA, foram as que 
registaram os piores índices de 
permanência média de stock nas 
suas instalações, o que indicia 
desajustamento em termos da 
política comercial e de marketing 
dessas unidades fabris. 
 
Em termos de satisfação dos 
clientes, as fábricas MTBT, 
VEDATELA, PIPELINE e ninhoflex, 

                                           
4 A INFER e a TELHAFAL, para além de apresentarem 
piores índices em termos de permanência de Stock, também 
registaram níveis muito baixos em termos de taxa de 
utilização da capacidade instalada. 

foram as que no período 
observaram maiores índices. 

Produtos Acabados Matérias-Primas

Angolacabos 6 147 46 12,327 38 6 40

Indutive 10 163 638 8,972 2 4 7

Mangotal 14 9 202 0 17 4 4

Pivangola 2 405 181 16 15 5 6

Induplastic 24 45 39 12,383 4 5 4

Matelectrica 23 36 22 8,481 5 6 3

Vedatela 89 137 218 0 11 7 22

Pipeline 20 62 141 2,880 2 7 9

Telhafal 13 987 192 0 3 5 2

Ninhoflex 32 30 92 0 4 7 6

MTBT 19 46 43 804 1 9 23

Indutubo 4 0 5 0 5 6 24

Inducabos 4 33 156 0 10 3 25

Transplás 31 19 20 5,559 9 5 6

Bombágua 16 106 81 0 4 6 11

Infer 6 1,260 360 0 1 4 3

Indugalv 30 3 85 0 2 5 25

Total( média) 36 131 127 75.371            19,00 6 12

UNIDADES FABRIS

Ano 2013

Taxa Média de 

Utilização da 

Capacidade 

Instalada (%)

Permanência Média de Stocks (dias)

Custos de 

Distribuição ($)

Prazos 

Médios de 

Entrega 

(dias)

Índice de Satisfação 

dos Clientes (0-10)

Nº de Dias de 

Paralisação 

(dias)
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8 CORPORATIVO E FINANCEIRO 
 

8.1 CONCESSIONÁRIA 
 

8.1.1 DIREITOS PETROLÍFEROS ARRECADADOS 
 
Conforme o ponto 4.1.9 deste relatório. 
 

8.1.2 EXPORTAÇÃO DA CONCESSIONÁRIA 
 
Durante o ano de 2013, as exportações de petróleo bruto da Sonangol 
enquanto Concessionária Nacional corresponderam a 99% dos direitos 
arrecadados no período, sendo o remanescente entregue a Refinaria de 
Luanda. 
 

8.2 CUSTOS 
 
Tabela 30 – Custos Recuperáveis & Custos Recuperados 

 
 
Os custos recuperados pela Sonangol em 2013 associados às operações 
petrolíferas, maioritariamente provenientes das despesas de desenvolvimento, 
ficaram cifrados em USD 114.496.325.000. 
  
Em termos de contribuições individuais por bloco, o perfil manteve-se o 
mesmo comparativamente ao ano de 2012, sendo o bloco 17 com maior 
representatividade, contribuindo com 35%, seguido do bloco 15 com 28%, 
bloco 14 com 16% e do bloco 18 com 12%.  
 
 
  

U.M.: MUSD

Bloco 2/05 2.811.007 1.382.638 1.428.369

Bloco 2/85 1.999.965 1.856.743 143.222

Bloco 3/05 4.076.174 3.980.428 95.746

Bloco 4/05 2.110.955 1.869.140 241.815

Bloco 14 21.297.898 17.924.339 3.373.559

Bloco 15 32.095.064 31.758.056 337.008

Bloco 17 42.321.967 40.020.276 2.301.691

Bloco 18 13.604.705 13.597.005 7.700

Bloco 31 8.651.214 2.107.700 6.543.514

TOTAL  128.968.949 114.496.325 14.472.624

Blocos
Direitos por 

Recuperar

Custos 

Recuperáveis

Custos 

Recuperados
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8.3 EXECUÇÃO DO PROGRAMA DE INVESTIMENTOS 2013 
 
 
Tabela 31 - Execução da programação de Investimentos da Sonangol EP  

  
 
 
Durante o ano de 2013, foram 
realizados investimentos no 
montante de USD 10.154.222.000, 
representando um decréscimo de 
34% face ao período homólogo de 
2012, e um desvio negativo face a 
meta prevista na ordem dos 26%. 
 
O segmento de Exploração e 
Produção representou 74% do 
investimento total realizado, 
seguido do segmento Não Nuclear 
com 21%. 
 
 

 
Gráfico 18 - Execução da programação de 
Investimentos por Segmentos de Negócios 

 

U .M.: MIL U SD

DESIGNAÇÃO Meta Anual 2013 Homólogo Desvio Sinalização

SEGMENTO DE EXPLORAÇÃO E PRODUÇÃO 9.055.550       7.538.471    144% -17%

SONANGOL, E.P. - BLOCO 0 2.483.252       1.147.032          -18% -54%

SONANGOL PESQUISA & PRODUÇÃO 5.547.964       5.834.608          484% 5%

SONANGOL HIDROCARBONETOS INTERNACIONAL 385.133           96.212                -77% -75%

SONANGOL GÁS NATURAL 417.460           208.145             -24% -50%

ESSA (PERFURAÇÃO) 220.000           252.472             n.a 15%
PROJECTOS DE PRODUÇÃO DE FERTILIZANTES 1.741               2                          n.a -100%

SEGMENTO DE REFINAÇÃO E TRANSPORTE 1.022.656       160.798        -52% -84%

SONANGOL SHIPPING 54.800             54.800                -50% 0%

SONANGOL REFINAÇÃO 967.856           105.998       -53% -89%

Sonarel 215.332     23.445                -76% -89%

Sonaref 752.524     82.553                -35% -89%

SEGMENTO DE DISTRIBUIÇÃO 807.185          310.236        -10% -62%

SONANGOL LOGÍSTICA 616.759           233.821             -8% -62%

SONANGOL DISTRIBUIDORA 190.426           76.415                -15% -60%

ACTIVIDADES NÃO NUCLEARES 2.710.457       2.133.110    -44% -21%

SONAIR 14.563        14.903                -35% 2%

SONANGOL MSTELCOM 76.950        38.900                245% -49%

SONANGOL HOLDINGS 850.773      552.438             -35% -35%

SONANGOL IMOBILIÁRIA E PROPRIEDADES  (SONIP) 1.566.433  1.410.147          -49% -10%

SONANGOL INVESTIMENTOS INDUSTRIAIS (SIIND) 100.372      30.934                -36% -69%

CLINICA GIRASSOL 49.791        53.375                232% 7%

ACADEMIA SONANGOL 51.576        32.413                -54% -37%

FUTURAS INSTALAÇÕES DA ACADEMIA 4.141         -                           n.a -100%

ESSA (Formação Profissional) 633             633                      10% 0%

ISPTEC (Ex-UTEC) 5.497         1.867                  -92% -66%

CFMA 41.305       29.913                -33% -28%

CORPORATIVO E F INANCEIRO 54.484            11.607          44% -79%

SONANGOL, E.P. 54.484             11.607                44% -79%

SONANGOL, AQUISIÇÕES -                           n.a n.d n.d

TOTAL 13.650.332     10.154.222  34% -26%
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8.4 RECURSOS HUMANOS 
 
 

Gráfico 19 - Número de Trabalhadores da Sonangol 

 

 
 
Para dar suporte a actividade operacional, a Sonangol contou com um total de 
8.892 trabalhadores. 
 
Do total do trabalhadores, o segmento de Logística, Distribuição e 
Comercialização Internacional foi o que deteve maior número de 
trabalhadores, correspondendo a (37%) do total, seguido do segmento 
Corporativo e Financeiro (26%) e o segmento dos negócios Não Nucleares com 
(19%). 
 

Gráfico 20 - Efectivo por Banda Funcional 

Em termos de distribuição de efectivos 
por banda funcional, 54% pertenceram 
as áreas de apoio e administração, 32% 
as áreas Técnicas, 7% Gestão 
Intermédia, 4% Técnica Especialista e 
3% Gestão de Topo. 
 
 
Gráfico 21 - Efectivo por Qualificações 

 
Os trabalhadores com formação 
académica superior constituíram em 
2013 cerca de 46% dos efectivos, 
sendo o remanescente repartido entre 
Técnicos Médios 39% e Técnicos 
Básicos 15%.  
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Em termos de faixa etária em 2013, 47% dos efectivos encontravam-se entre 
os 45-60 anos de idade, 44% entre 30-45 anos e 8% entre 20-29 anos de 
idade.  
 
 
Durante o período, a Sonangol manteve sob o seu controlo cerca de 1.280 
estudantes bolseiros, dos quais 818 se encontravam no exterior do País e 462 
no interior do País, repartidos por cursos conforme tabela abaixo: 
 
 
Tabela 32 - Número de Estudantes Bolseiros 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Portugal Brasil EUA Canadá
Reino 
Unido

Sub-
Total

ISPTEC Outras
Sub-
Total

Gestão e Economia 15 27 68 - 20 130 153 17 170 300 23%
Contabilidade e Finanças 17 4 22 - 11 54 - 1 1 55 4%
Geociências 3 4 69 11 41 128 - 3 3 131 10%
Engenharia e Tecnologia 39 60 174 28 130 431 260 11 271 702 55%
Direito 1 1 1 - 1 4 - 11 11 15 1%
Saúde 18 10 5 - 6 39 - 2 2 41 3%
Humanidades 14 - 18 - - 32 - 4 4 36 3%
Total 107 106 357 39 209 818 413 49 462 1.280 100%

Tipo de Curso
Externos

%
Total 
Geral

Internos
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9 DESEMPENHO FINANCEIRO 

9.1  ANÁLISE FINANCEIRA 
 
RESULTADO LÍQUIDO 
 
Em 2013, a Sonangol E.P. alcançou um resultado líquido consolidado de 
3.090 milhões de dólares, valor superior em 2.283 milhões de dólares 
comparativamente ao ano de 2012. 
 
O aumento do resultado líquido foi substancialmente influenciado pela 
conclusão da reavaliação dos activos, sobretudo no segmento de Exploração e 
Produção de Petróleo e nos investimentos da Sonangol no Estrangeiro, assim 
como pela redução das obrigações tributárias em consequência do Decreto 
Presidencial nº 3/12, de 16 de Março. 
 
 
VENDAS E PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
 
Em 2013, a Sonangol obteve receitas avaliadas em USD 41.250.305.536, 
montante inferior em 8% face ao período homólogo de 2012. O volume de 
vendas foi influenciado pelo efeito conjugado da diminuição da produção de 
petróleo bruto e da redução do respectivo preço no mercado internacional.  
 
 
RESULTADOS OPERACIONAIS 
 
O resultado operacional consolidado em 2013 foi de 5.244 milhões de dólares, 
superior em 819 milhões de dólares, relativamente a 2012. 
 
A Empresa apresentou um EBITDA cifrado em USD 7.169.707.574, montante 
superior em 26% face ao ano de 2012. 
 
 
IMPOSTOS 
 
Em 2013 foram entregues ao Estado sob a forma de receitas das vendas da 
Concessionária Nacional cerca de USD 22.680.360.743, menos 13% que no 
período homólogo de 2012. 
 
O imposto sobre o rendimento (imposto de rendimento petrolífero, taxa de 
produção e taxa de transação) foi de 1.289 milhões de dólares. 
 
 
ESTRUTURA DE CAPITAL 
 
A 31 de Dezembro de 2013 o activo fixo cifrava-se em 31.418 milhões de 
dólares, valor superior em 3.884 milhões de dólares face ao período homólogo 
de 2012. 
 
As Necessidades de Fundo de Maneio passaram para 5.319 milhões de 
dólares, montante superior em 517 milhões de dólares em relação ao final do 
ano de 2012. 
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A Dívida Líquida a 31 de Dezembro de 2013 ascendia a 6.387 milhões de 
dólares, montante superior em 1.412 milhões de dólares face ao período 
homólogo do ano anterior. Do total da dívida, 76% era de longo prazo e o 
remanescente era de curto prazo. 
 
No final do ano de 2013 a Estrutura de Capital da Sonangol satisfez os 
“financial covenants” estabelecidos pelos credores, tendo-se observado o 
seguinte: 
 
 A Situação Líquida foi 1,78x superior ao mínimo estabelecido; 

 
 O Rácio do EBITDA sobre a Dívida Líquida foi superior em 0,62 ao 

mínimo estabelecido; 
 

 O Rácio do EBITDA em relação ao Serviço da Dívida foi superior em 
0,82 ao nível mínimo estabelecido; 
 

 O Rácio de Endividamento Total sobre a Situação Líquida foi inferior em 
24,5 pontos percentuais, comparativamente ao máximo estabelecido. 
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